
síntese do ,B?letim Geometeorologico de A Seixas' Netto
válido ate as 23h18m do dia 11 de setembro de 1969'

'

FRENTE FRIA: ,�egativo; PRESSAO, ATMOSFÉRICA
MEDIA: 1021,4 mílíbaj-es; TEMPERATURA MEDrA? 18,60
centigrados;, UMIDADE RELATIVA MEDIA: 82,0'10' PLU­
V!C'3IDADE:, �umult,t� Stratus - Chuviscos e�parsos
_ Tempo médio: Estavel.
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SINTESE
ITAJAÍ

,I
"

Municipal de

Itajaí enviou expediente ao

Góvernidor, Ivo Silveira S0-

11citando do Chefe do Exe­

cutivo a instalação do Go­

'vêrno do Estado naquela cí-

dade, durante três' dias, a

exemplo do que vem ocor­

rendo com outros municípios
catarinenses, A soiícitaçâo
foi enviada' na tarde de on­
tem esperando a

'

Câmara

Municipal que o Governador

Ivo Silveira e' seu secreta­

riado venham a instalar se,

em rtajàí, oportunidade em,

que .conhecerão mais de per­

to os problemas do munící­

pio e da Regíão,
, 1

IMBITUBA

A Comiss'ão pró Desenvul­

vimento de' Imbituba, recen­

temente fundada com o

objetivo de promover o de;
o'envolvimento e progresso
do Município elegeu c em­

possou sua primeira direto­

ria que está assim constltuí­

da: Presidente - Edward

Euzébio . de Araújo; Vice­

Presidente - Maurício ICosta

Moura ;Secretário - Luiz
Dário Rocha; 2'" Secretário

,_- Rosalvo Candemil; :resou-

reiro - Ady Evaristo, Nunes;"
'2° Tesoureiro - Cedir Gal"

beloto 'Cargnin e, Orador -

Palie Itamar Luiz da Costa.
v

CRIeIUMA'

" : O, SiÍ1djcato _ rlt1rS- corj\;��r,
, 1i�'€a�P'ci-é ;;C'rrciUl1i.Ça' Já l�à,;�bU'
para às Í9li30m de. hoje U�1a
Assftmbléia 'Geral 'ExtúwnÚ­
nárla eJi· sua nova' sede, '10-

cà:li�áda
.

"��1( Rua Cônego 1VIÍ- '.
guel Giacéá, }5'5, quando se­

,dr.\) tratados assuntos' de
, f��$.V;;Ín:��S"",-íW\��!,\e���s\;,g��i.i\1,§'"l��i���,f
,O principal .assunto ,a, ser

abordado na assembléia es-.

tá' relacionado com a impor­
tância a

-

ser fixada para o'
recolhimento do Impôsto 'Sin­
dícal dos Contabilistas f;!lEl,
,de\Terá ser submetida à' De­
'legacia R,egional do Minis­
tério elo' Trabalho e Previ­

dêncía, Social.

BLUMENAU

\

A fim de' participar da IV

Exposição Agropecuária, de
Santa "Ca tarina, na qualida
de de julg'ador do "certame
e If'xpositor' de varlOS ani·
mais de sua criação,' o para·
\laenSe Celso Garcia Cid, (le·
verá chegar amanhã a Blu·

. menau, trazendo animais das

raças Nelore, BUdalino e QU­

lcrat: À nlOstra d�verão com·

pa'l'RCer criadores de gado
â_: 'todo o E-;;tll-do que e�po-.
rao no pavilhão da, Coeb' to·
do o potencial agropecuário
élo Est�do. Também . serão

�x;postos produtos dc origem
veg'etal e auimal, máquinas
c 'implementos agríçolas, flô·
1',es e plantas ornamentais.
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aúde do Presidente d'elih a'��n malização
., I l

.
-,

,

rés da Secretaria, de Imprensa Uc\

Presidência, infOTmaram haver es­

tabelecido normas para' a cobran­

ça:e cdrreção m6netária _
dos ciéiiú­

Los fiscais, nos casos ele faiência;"
, .

5' /.

consolidara in e alteraram a legis­
lação ,,�ôbre moeda ele pagamenco
de obrigações, reduzíveis no Bra-

811; equacienafam a constituição
do Co�séll:io Fede�al e .dos Con"e:­
lho�' Regionais;, 'de Profissionais d 3 '

Relaçõ,es Públícas: deram nova 1'8:

nais; alteraram <1,' .lei que<'rege a,

cobrança dei' írnpósto sôbre?'bpel;á-,
cões financeiras" Um dos 'últÍl1'l�S'
.,.

t
�

'"/
' i

atos ontem .assmados d�c;r�tou -? \

criação do,Fundo de. Recufl,tj)raçãd
Econômica do Espírito Sanéo.

"

,

Repressão ao terrotls.nlo
quer: chegar 'à cúpula

,. , ,
' . It

'-",,,,, .�� ..

b�lra.Setores ,vinculados aos orgãos
de segura��a ç10 g6vêrno admiti­

l:am que, somente na Guanaba�a
foram detidas 1,800 pessoas; 8r-i1

decorrenCia do sequestro do em­

baixador Elbtick. Com a triagej11
'que está sendo feita, as alltori_da.­
o.es pretendem chegar aos' elemen­
tos, de cuJula ,da ,terr�rismo. :. Os

nomes dos detid,os serão oportuna- ,

nlente di.:ulgado,s, após' a triagem,
Novas�diligencias serão realizadas

na Guanabli.ra e erri São Paulo

As 1.800 prisões foram efetuadas

àela Marinha, pelo �xército, pela
Aeronáutica, pelo DOPS e pela S,;),­

cretaria da Segurança da Guana-

,_ I
,"',11..( J

Os nom�s' 'ele pelo menus, três

pessoas, qHe
' participaram <

d?, se­

questro são do ,cunhecimento das

autoridades. A la. Região Mili,tar,
que ontem distribuiu à imprensa
os retratos falados dos sequestra­
dores .:_ seté homens e uma mu­

lher - está no ençalço de ex-dire­

lar de Dep'artamento de �esquisa
de um matutino carioça, desapare­
cido há dois meses e (\m cuja má­

quina de escrever foi datilografa-.
,elo' o, I manifesto que' os sequestra­
dores deixaram no' carro do. em­
baixador norte-americano.

Alaor Bianco; qU2 lesou em quase NCr$ 17 ,mil, ulua indústria pesqueira, -rei
. encontrado em Pàulo Lopes. (�ei� pág'iná 2),

-

'; "
./'.

Iv'O vai hoje ao Vale
, ."

(Página 3)

,

euma
fi'

Reunidos ontrul1, pela l';;'anhã no

Palácio das Laranjeiras os Minis­

tros da lvIarinha de Gl1erra, elo

Exército e da Aeronáutica Militar

"istribuiram a seguinte nota,
é.través da Secretaria de Irnpren­
sa da' Presidência ela Rep()Jlica:
Os Ministros Militares que r2�­

pendem'; pela Presidência da I-i,epú­
blica, durante O' afastamento tem­

porário do Marechal Artur da

Costa e Silva, .se sentem no dever

de afirmar o seu firme propósito
,;e' assegurar a, continuidade ao

programa traçado pela' Chefe d u

Nação. inclusive' quanto ao resta­

belecimento da normalidade de­

mocrãtíca. Nêste particular, a Na­

ção tem conhecimento ela dísposi­
cão elo' ExcelentissimÇ) Senhor P:::�­

cidente Costa e Silva e, do calen-.

,.dário estabelecido- 'por Sua Exce­

lência, apenas interrompido' por

motivo da lamentável enfermidado

que -o acometeu.'
•

I

O problema' está condicionado,

pois, unicamente ao' restabeleci­

mento da saúde d� Excelentíssimo

Senhor Presidente que será defi­

nido em curto prazo",
e

Visita a ,Cosla e S'Uva

o jornalista éarlos Chagas, Sa-
,

éretário '_de Imprensa da Presi­

déncia da Repúblíca, íníormou Ul­

tem que os Ministros Militares nu

exercício temporário / das funções
�V '

do Presidente visitaram no perio-
,

do da rnanrrã, das 9h05m às 9t115 (,

Marechal éosta e Silva, em 5€1.::;

,� )- ,

aposel1�Os

(j

Chefe elo G6verno recebeu, já ("UJ

não, são consideradas corno .tal ri

"

preseriça constante" de 'Dona xulm�­

ua e de. seu. filho, coronel Hélcio,

. sua, nora e do GEmeral Jaime Por­

tella, Chefe .do Gabinete Militar,

além dos médicos que o assistem,

-massagístas e dos cn�ermei.r,os,
Informou o Secretário ele I.'r!

prensD que ao entrar no quarto os

lV1Jmstros Militares encontra; am o

.Presidente recostado na cama, ten­

do o Chefe do Governo pergunta,
do como estava a' situação nacío­

nal. Em resposta, os Ministros de,

Marinha, Exército e Aeronáutica I

;�firmaram ele per si que tudo la

bem, que tudo estava sob C0n­

trôle, frisando em seguida qU3
,

,('xerciam em caráter tsmporáli)
as funções" da Presidência cl,a E0-

pública. Nestas cGnuições :[azia;:n

cumprir a dete'rminação', o p1'031a­

llJa e as metas do Chefe da Na-
I

ção, inclu;:;ive quanto ao restabe-

lecimento ela norrnalldaele dem.;­

crática, 'disse o j'ornalista.
Revelou que à certa altura ? 'Mi­

nistTo da Marinh'a afirmou ao Pr,3-

sidente que "o barc0 vai nlJ,ve;san­

do bem, não se preocupe".
Em nenÍlul11 momento, duran�8

o breve encontro, foram tratado;;

'detalhes de programas administl a·

Uvas, instituçiqnais ou polítioos,
,versando a conversa especialmen­
te sôbre assunto� 'pessoais. N;:'.o

houve fotógrafias e na oportunI­
dade o Presidente Costa e Silva íê�

saber que estava em franea recu­

peração, R.assando' bem.

I
'-

esta
',' (

I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,'II José Ouinlana e Dirlo Ap�re,c�Ma!lins, resolveram dar
�. um passeio em Florianópolis e Irouxeram umas "muám-

\ 'fl ,p\OI'I,C'I-I,.; ,g", POI'I'II·ca has" para v1!nd'er, mas o negócio não deu pé, pois a 'polí-
'--.) cia de Florianópolis não dorme de louca e apreendeu a mar-

�)), .

-

f��
" ",

"

,
'. '

cado.ria e meíeu os dois cenírahandisías na cadeia - A

{v2S1�II-� mesma sorle leve o paranaense Alaor 'Bianco, que deu o

�!t� --.- /,
/ golpe do cheqn:e frio e está' em c,ana.,

I
, I

"
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I

I
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pit I pr ode contr an ista .�.
r:

\
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Contrahandislas tinham- esquema monJado

" f:"

, Delegacia vai ouvir os depoimeiltlos

,
,
J

,\

posição vê a politica
_ �" :J. "

prejudicandon Estado

Encontram-se detidos na Dele­

gacia de. furtos e' Roubos desta

Capital os contrabandistas de São
Paulo José Quintana e Dirlo Apa­
recido Martins, presos. no interior

de um automóvel que conduzia 51

relógios automáticos, marca "Sei­

ko", de procedência japonêsa.
Por volta das 21 horas de sá­

bado o tenente dá Polícia Militar

Álvaro Lu-iz da Silva estava de

serviço nas proximidades da Ar,

sembléia Legislativa, quando teve

sua atenção despertada para um

carro Aero Willys verde, de placas
SP 26-92-24, que tinha em seu in­

Lerior três pessoas com atitude
,suspeita. :rendo em vista os líltl­
mos acontecimentos do País "o te

nente suspeitou que os ocupantes
do veículo fôssem agentes subver­

sivos, o que o levou a pedir auxf

lio ao tenente Lauro Santiago da

I
'

Como parte da série de pronun-
ciamentos que, vem -fazendo a res­

peito
/
da ,administração estadual

na região do Oeste catarinense, o

líder emedebista Carlos Büchele

disse ontem na Assembléia qU2
"interêsses eleitoreiros de alguns
assessores governamentais estão

prejudicando a ação do Govêrno

nn, Oeste de Santa Catarina", as­

severando que o Chefe do Execu­
tivo não está' 'sendo devidamente

informado sôbre o que ocorre nos

bastidores da sua administração.
'Heportou-se o parlamentar às ati­

vidades ela Celesc no município de

Seára, onde, segundo afirmou,
existe uma' antiga promessa dos

dirigentes, da empresa para eletri­

ficação das localidades de Arvor�;-'
do e Nova Teotônia, "promessa re­

novada sempre com propósitos
eleitoreiros, mas até o momento
r.ào cumprida":

com vultosa soma para a compc­

sição da, receita estadual, e' além

disso está identificado, pela sua

cúpula dirigente, com ,
a orienta

çào política do atual Govêrno.
- preciso que se dê conhecimen­

to ao 'Governador do Estado dos

fatos desabonadores que estão

acorrendo na sua administração.
Existe Uma promessa formal .de

seus assessores para eletrificar as

locaiidades de Arvoredo e Nova

Teotônia, mas até hoje nada foi
feito. As razões disso já são do

conhecimento público, e inclusivo

da Câmara Múnicipal, tôda ela

composta por elementos da ARENA

e oriundos do ex-PSD. O municí­

pio de Seára foi transformado

num palco de promoção" política.
E o que está acontecendo, na rea­

Iidade, é a troca de favores da

Célesc por - promessas de futuros

votos para candidatos a' deputado
federal ou a governador.'
_"\ 'c'

RETIRO ESPIRITUAL

Em depoimento prestado ontem

naquela Delegacia' /José Quintana
declarou 'que se dedicava ao co­

mércio de novidades nacionais "

estrangeiras na capital paulista até

fins de julho último, quando ven­

d.eu seu estabelecimento a Dirlo

Aparecido Martins. ·No' último dia

,3 foi procurado por' Díl'lo �rrf seu; is

nôvo emprego, rec�bendo', 'convite: \
,

"

\ ,;.'_ ". ,'P ','1
para' "desovar uma moamba". Te'1-

"

,',

Acentuou que baseado,em íntor-

mações de, fontes oficiais porta->
vozes do Governad'Clr Ivo' Silveira

,
I

I

11,1
1

confirmaram a promessa de serem' Na qualidade de coordenador do do em vista que necessitava, con-

eletrlücados os' dois distritos sea: proxirlJo" retiro "e::;piritual progTG-, "�-o seguir ,com. ungência "algq!it: �jnheV�,
raense, isto em, 1968,.,' correrid,�. 'i; l(l'J�do" ;'para ,1,-id,ei&� \ P9lí'ÚCOSH" e,� ;a",d'- ��; ;�: roi,;' ílpÉ�itoM ;: ,a' 'Rroppsta? '�Q� ,

.

' �\ \i
! \ I'. .

.

�;: ./ f' ,I: ".� I '-'�,.."" p-,. ,l'f!. � 'ic.r) < b'l_ .,�;..;,rjll �{'l !�( ,f.tt ,",�."t' ...':i\, - '''''." ." .� ,�,<,,;.� :Ih li]
atualmente o risco de c:ai r: n,b -des';, '�":-; ,"_n1ii:\Íi�,�,ia�9��2 (:est�cJ,l:l"f1iis, .,,0; �eputa��� );1 co:p,�ição' Qf.:�-que ie��beriar'"Jp-o/� !�Q��i
crédito popular,' porqüe não, h� ,'. " 'do João BéttüÜ lançou :Um apêlo' lucro e maj&: 50% das despesas, que
indícios suficientes de que as re" ontem aos seus companheiros pa- fôssem efetuadas.
feridas -rédes 'serã,o construídas' ra q'ue participem do encontro',
ôste ano, Frisou que o município maróado para os proximos dias
ce Seára conc.orre anualment,':! 10, 11 e 12, no Morro das Pedras,

No dia seguinte os dois conü'a-
bandistas dirigiram-se 'a Santos,

-I
onde conseguiram 09 relógios,' re­
tornando �og:o após a' São Paulo e

rumando para Florianópolis, onde,fª�
i I
!

12 asa:uas

MEYERYEíCU�LOS
.

,,' DEPARTAMENTO DE VEíCULOS
Rua 'Fulvio Adueei,' 597 - telefone 6393

Esplanada .. ,' .
-

, '; . , •.........................

Tufão Gelo -, .......•................ _ . __ . - .

Tufã.o Vermelho ',' .

FINANCIAMENTOS ATJ1: 24 MESES.

José Quintana revelou em seu

depoimento ser esta, � segunda ve:;;,
i

que vem a Florianópolis_ Na pri-'
meira: em agôsto de' 1968, vendeu
H divers�s pessoas e firmas da Ca­

pital' uma série de mercadorias,
entre as quais estavam 30 cortes
dé tecido inglês; 60 relógios; 1Q

rádios-portáteis; I 340 vidr0s ,de

perfumes fr,ancêses e 60 isqueüos,
]j)isse que naquela .ocasião traba­
lhava com Valdemar Rodrigues e

José Braga, ambos come,pciantes

67
66
6

REVENDEDOR AUTO�IZADO cf·�, CHRYSLER... do BRASiL S.A.
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'\ fi '

�O�
/l{'
V
O
C

{c. ê

Silva, então como Oficial de Di':;t
da PM, que te.erondu à güarita da
Ponte Hercííío Luz determinando

que, caso o Aero WiHys se dirigis',
se . ao Continente, fôsse intercep­
tado. Algum. tempo depois rece­

beu comunicação de qúe ri veícu-'
lo havia sido detido na cabeceira

'

da Ponte, juntamente com seus

dois ocupantes. Imediatamente -o

policial dirigiu-se para o local, re­

movendo o automóvel e seus ocu­

pantes para o ,Quartel da la. BPM,
onde procedeu a identificação 8

,revista, , encontrando escondidos

sob o banco traseiro os 51 reló­

gios. Em vista da constatação José

Quintara, branco, 28 anos, resi­

dénte ep São Paulo, e Dirlo Apa­
recido Martins foram encaminha­
dos à DeÍegac1a de Furtos, Roubos
e Defraudações, juntamente com 0

material apreendido.

chegaram na � =xta .. fp'ra, por vol ta

das 9 horas.

Na manhã do dia seguinte pro­
curaram os habituais compradores
dêsse tipo de "moarnba", entrando
em' virtude de recente operação
comerciante estabelecido à Rua.

Felipe. Schrnidt, que alegou· ,q�le
'él11 virtude re recente operação
cirúrgica e "porque a barra eS,La­
va p�$acíal. tinha se afastado' do, h

"n.bgqGio";� indicando, porém, 'tun

"çit�� �rQ�vável coniprador, conhe-

:hâd��'p,Qr :\fAlemão, e tamb€jm. �s\;a­
belecido na mesma Rua, no pré­
dio do 4UX Hotel, que igualmen­
te não 'aceitou a mer,cadoria, por.
não vi�: acompanhada- de - nota fis­

cal. Em seguida mantiveram dois

outros, contatos, mas não conse­

guiram vender os relógios pela ·f8-1-
ta dos .documentos fiscais.

de' São Paulo, vendendo contraban­
do em Flor'ianópolis, Goiânia,' Ri­
beirão Prelo e Araraquara�

'Baseada nas informaçõ,es presta­
das por José Quintana, a" Delega­
cia d,e Furtos, Roubos e Defrauda­

ções intimou diversas pessoas'

apontadas comO compradores ela
mercadoria e abriu inquérito, on­

de deverão c9ntar os depoimentos
de tôdas as pessoas e firmas ci­

tadas pelo contrabandista.

Comissário da· EH pe
Alaor e'm Paulo Lopes\
Foi prêso na cidade de Paulo

Lopes, pelo Comissário Dalmo .da

DElegacia de Furtos, Roubos e

Derraudações da Capital, o indi­

víduo Alaor Bianco, branco, ca­

sad.o, 47 anos, restdente à rua

SIlva Jardim, 1555, Curitiba, que
lesGu a firma Indústria Sul Bra­

sileira de Pescados Ltda. com

sede na Armação da Piedade e

escritóríos à rua Fúlvio Aducci,
994, na Estreito, em NCr$ 16.450,0.0.
A busca de Alaoi', pela Policia

flovianópolttana, miciou quando
o Sr. Lauro Gabriel .da S il_ya, ge­
rente r1_� firma lesada apresentou
queixa na Delegacia c.e Furtos,
Roubos e Defraudações, que ime­

diatame-nte saiu à procura de

Alaor, culminando com sua pri­
são no última terça-feira.

Na ocasião o S�·. Lauro Gabriel

da Silva, endossou' os cheques 'e

guardou-os, na 'presença de Alam:"
numa gaveta, sem chave de sua
mesa de -trabalho, não descontan­

do os cheques naquele ela por

falta de
-

tempo. Na oportunidade,
Alaar informou que ia até Ga­

ropaba fazer um outro negócio de

pescado, do que aproveitou o Ge­

rente da Sul Brasileira para so­

licitar que O mesmo f'izesse, em

Garopaba, a entrega de um che­

que de NCr$ 6.000,00, como - pa­
gamento de um débito da, firma

para Com o: proprietário de uma

Salga naquela cldade, tendo sido

o referido cheque emitido ao por­
tador já 'confiavam no referido

cidadão, e que dera razões justi­
ficativas para o cheque sem fun­

dos que passara.
Nos depoimentos colhidos na

DFRD, . rícou apurado ("e Al.aoI'
Blancn, em julho último, aêertOl...
a compra de 2 carradas de peixe
com a Indústria Sul Brasileira -de
Pescado Ltda.; que fôram apa­
nhadas a 12 de agôsto, tendo.,
Alaar ,efétuado o pagamento de

NCr$ 8.700,00 através de dois 'che­

qU,es.' ço,J;l,tra o Banco ,do Estado
do Paraná S,A., sendo um a vista
e no valor de NCr$ 4,700 e o Oíl-"­
tro no valor de NCr$ 4.000;00 a

ser descontado dois dias após, o

que foi feito pela firma.

Posteriormente, em 17 de' agôs­
to:, domingo, Alaor voltou a pro­
curar o Gere'nte, da Sul Brasileira
de Pescado, ac.'lUirindo uma nova

partida de 'peixe, no valor de

NCr$ 2.3:00,00, que fâram pagos
com um cheque, que ao procura­
rem descontar foi constatado
estar o mesmo sem fundo.
Aguardaram a volta de Alaor, o

que aconteceu no di.a 19 de agôs­
to, trazendo, o mesmo, quatro
cheques" todos nominâi!,>, e no va­

lor total NCr$ 8,160,00, e que eram

remetidos pela firma Parizotto
Ltda., estabelecida na cidacio;! pa­
ranaense d.e, Maringá e freguês ha
bitual dk Sul Brasileira, que des­
ta form� efetuava o, pagamento
de venda de pescado.

,No dia seguinte, quan�o_. pro­
curou os cheques que guardara
em sua gaveta notou que os mes-.

mos tinham desaparecido. Incon­

tinente, dírígru-se a Garopaba,
onde constatou que Alaor não ti­

,nha efetuado.o pagàmento' que
lhe havia sido solicitado,' o que

tendo;:,.�e�,,<;Çln�����?�t�riorm:l1-
te, que qS,' clieques haviam SIdo

descon'taé;lo's.
'

"
-

O cheque de NCr$ 6.000,0:0 para

pagamento ao comel'ciante 'de
Garopaba foi descontado pelo Sr. ,

Manoel Crispim Martins, resi­
dente à Av. Rercílio I::uz, 128, que
aceitou o cheqlle em vista de co­

nh�cer a idoneidàde da Sul Bra­
silei,ra de-Pescado. Os cheques fo­
ram descontados po'r Alao!', nm ci­
dade -de Maringá.

I

Foi apurado.. ainda, que Alaor

havia dado diverSOS golpes na ci­
dade de Mati'nhos, Estado' do Pa­
raná_
O Delegado Sidney Pacheco, Ti­

tular r.!'1' Dele'gacia de, Furtos,
Roubos e Defraudações determi­
nou a abertura de inquérito que
será encaminhado à Justiça jun­
tamente com o pedido da prisão
preventiva do vigarista.

, I
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Atualidade'<.

, ,
'.\

Prefeitura e ftcarésc I'

firmam convênio social
, t '

_
'

Um. convento que dúipõe, a ím­

portânci� de NCr$ rs ��r para �

ap�jca.ção de Um programa. educa­
cíona! destinado a f�.RJ.njas. de

agricultor.es çlo município, foi as­

sin.a.do ontem entre a Prefeitura
de Flor�aItóp,oli;; .e a fo.ssocj1\çãO de

'Gr,é.oli,to e Assistênci,a �ural à,e

sapta Catarina' - Acaresc. O pro·

grama prevê .a �ss�st,ênci!:t lJ,0 .ag.�i·,
�uítor atr:avé;; do Seryiço de El,(·
tensão . �1,!.r�l, pe aç1j,o pire,t!;t <!p

prodlJt.Qr ,e §.Vª' f�roíli.ll-. O cOJ:1vê·
nio tem ;;entido emineptemepl;e
sOelal e yisa i)ilcept�:var a agric,l:1>l·
tura . p.,a H;l;lfl .de Sapt.a Cl'fL.arina.

o Frefeit,o Ac�CíO qf).ntiago firo
,

mau também convênio com a As·

soóiação de' Pais e Amigos dos

Exoepcionais - APAE - l)..a Q1Jan·
tia ,de NCr$ 1.700,00, para O' de·

senvolvimento do pr,ogran1a assis·,
tel1,cial çl.o menor E<xce;pciol1al.

, rianópolis liberou dotação de

NCJJ$ �5 mil para as despesas .r',�
"dclcg;:l.ç,ao da Ci<;'[acj.e aos Jo.gos
Abertos Ele Santa Catarina que Se

realizarão ef!). ·.JoinvFle -ÓrA ver.)?ª, 53

destina ao tr·anspo_,rt.e, dp,.:; atletas,
guarÇA\H'QuP:lil. e '''(!}\-Yl(,OQS.

I
Vintê e seis delega:.çõ.es J.a con··

fil'mar:;;tm 1:iU� p!1rtjGip,açã9 I/o�
X .Jogos Abertos de .Sapta C,�t,l}r�,
na, nas diversas )11o,dalid::j.del' es·

portivas. AiéW, .q� ,Joinvill� parti­
ciparão dos Jo.gos Abertos QS mu­

nicípios de Florianópolis, .Blume·
nau, São Bep.to do S\l1, Ma.fr:",
Fraiburgo, Ind,l;ü;:tl, Rio ;N'e.griItho,
Rio do 8\11, Canoil/pas, Conçórcl}\1,
Curitibimos, São Fr�ncis.c,o (lo

Sul" Lag�, Caçador; Brusque, ,Vi­
deira; Pôrto União, . J�raglJá do

Sul, Berval d'Oeste, Itajaí, ,Toa�a
ba, Araql\ll;ri! f'rês Barrfl$ e La':?;l!·
na. As equipes. d.:;t Capit.al par'ti­
ciparã.o de tôcj,as as .m,od,aU<;J.aeles
esportivas .:;t serem disp;utadas 1).0

certanie.

,

/

JOdOS A;B�RTOS
4'- Prefeitur.a l\(Iunicip�l de' Flo·

'(,DITBl
OONCURSO PARA ELABORAIÇÃO DE ANTEPROJETO D-O../ CEWfFlD DE;

TREINAMENTO TEXTIL DE EHVSQlJE:

o SERVliCO NAGifONAL DE j,i,PRENDIZAGEM .IINtHJSTRlf�'iL (SENAl) -

. Dep,artam�nto Re.gJonal de Santa �Catarina, torna pú@]j(;O, para conheci­

dento d.QS int.eressados, q,ue i1).stitlli concurso de arquitetura para ,o ant�",
projeto db .CENTRO DE TREINAMENTO TÉXTIL DE BRUSQUE, neste

Estado, o qual ·obedece,rá as seguintes .eondi�6es:
i. S0mente p.oderão se insGT€ver 'como concorr.entes, p'!:ofissionais ou

firmas devidame'nte hàbili-tadas, d(i)<vendo no at0 da inscrü;ã.o apresentar
certidão expedida pelq GREA da 10;> Z.

.

, 2. As inscrições ,estarào abertas p,a Secrc·tari.a do Di! p:u:,ta',men,tci Regi­
onal do 'SENAI-Palácio da Indústri2., 3° aridar-Flo:fianópo�is até o dia 10

de OUTUEmO de 1969 no horário das 8,00 as 12,00 lJ-J['as.
.

30 No ato da inscri�ao os c:oneorrentE.s recc<berão os .elementos necessá­

rios à elaboração do -ant��p:fojeto, a seguir relacionados:

n-Planta do teri·e.no com cu�''Vas de 'níveis � ol',i{mtação
3.2- Or.ganogrfuua
3.3- Programa
3.4- Instru<;;ões gerais

4 ..Os concorrentes -deverão apresentar até o dta' Hl de úmtubr0 ue

196�, às 12;00 'ho'l1as, no enderêço acima indie·ado, os seguintes ellemen·tos:

, , 1.1 - Plantas, cOrtes e' fachadas, na escala d-e 1: 20Q', em cópias heHo-
.. "gráncas (cô'!: azul), nas dimensões e dobragens regulan'lentares.

4.2 - Pé'rs,l)ect4.va. teal do edHíe,io, em cópias helio'?:táficas (eôr azul).

4.3 - Me�orial desprit,ivo .e justificativo da so.lu�ão adotada.

4.4 ._' Os elementos de :iàentidade, em envelope fechado, bem. Como,

em separado os des(i)nhos', e demais peças do ante-projeto, os quais nã0

Poderão traz'er nenhum sinal que �permita a identificação dos concor-

rentes,
. ,

5. O -valor de construção do referido Centro de· Treir).amen-to, cuja
área será de 1.600 m2, ap.ro:ximadam.ente, deverá compatibilizar-se co.m
° Valor m.édio de eonstruçã.o identificável em Bru�que.

6. iA ·Comissão Jl;!lgad6ra será constituída por tr,ês arquitetoS,. incl.ica,­
dos pelo SENAI e o seu veredito, em caráter inapelável, será proferidq
dentro de 30 di.as, a-pós a', da,ta de encerramento das inscrições.

.

7. Os trabalhos vencedores serão premiados, 'capendo ao co,pcorrente
clal)sificado em 10 lugar o premio de NCr$ 2.500 ao (dois mil e quinhfrn­
tos cruzeiros novos); ao 2b lugar o Premia de NCr$ 1.500,00 (hum mil.e

ql!li�hentps cruzeiros novos); e ao 30 lugar o premaD de NCr·$ 1.0@O,00
{hum mil cruzeir-os nov0s).

8. Ao SENAl, pam efel-to de construção., caberá o d,in<ito de escolhel'

�lm dos ante-p;r0iletos aceitos peJa Comissão Jnl,!?�adora,. sem obcdi.ência
a ordem. de classificação, pOdend-a inclusive, rej�i,tar a t0dos, se assim
o jUlgar conveniente, sem que daí resulte ,aos ·concorrçntes, qua�sqloler
direltos de reclamações ou inclenizações. \

9. Uma <vez d(i)c.idido pele SENA! a realização da c0nstru,ção, eabetá
em prinCipio, ao vence-do:l' do ante-Projeto escolh'do pela Entidade, o

direito ele .cerebrar .o c.ontrato :para a elaboraç·ão do projeto ddilútivo,
bem cOUQ.Q o '(!esenvQ[vJmento integral do mesmo, in.cluindo det·alhes, pro­
jetos estruturais é' de instalações' e a devida fiscal-ização arquite:tên-ic\t.
Pftra tanto, êsses trabalhos serão remunerados de acôrdo :com a t,a;_pela
de honorários profissionais, tGm-ando-se por base o valor orçado para a

Obra, .no início 'da construção, sem dixeito à posterior reajuste. .

lO. Os Dao'ame;Qtos dos prêmios concedidos serão feitos at€ 3;(;) (t>r,in­
ta) diaé após'" a pUblieaçã,o do resHltado do julgamento e todos às tra­
balhos preluiados passa-rão a S(i)l' de prop,rie.dade do SENAl, que dêles dis­
!),Ol'á ii;Vl�elUente.

11. .os casos omissQs serão resolvidos· r>ela Comissão Julga,do-ra. em

cOlll,um ac,ôrdo- com .0 SENA!.
,

r F:lorianópolis, 10 de setembl'o .de 1969,

A DlREÇAO REGIONAL

Jaldir, vai dar
certiljc3dus

-

� ,
-"

8. cursistas
I

.

-

o Secretárid !��gJr r�1,!stIno ,çlp.
Silva., da EdVeação e CUltura, vai

entregar no próximo domingo os

certificados de. aproveitamento
aos pm'ttciPN).l;.es .do curso r,r,egltr.o
::;'0 Ensino do' Povo, que está .sen-

• 2:.0· ministrado pelos professôres
_ .Otto e Florence Buchsbaun. O ato

e.�tá marcado para às 20h30m no

J(.eatro A,lvaro de Carvalho', quan·
do será encerrado aquêle curso.

De outra parte, o Secretário ela

Ij;:ducação cOffir.mou sua presença

C\11 Blumenau r.a próxiJ1lll- segun:
(�a·feira; a fim de a)JrÜ' .. o curso

Fil1nclamentos da Cllltu�:a Catafi'

I),ense.

-
, '.

-

;Banda do C:anecã.o, da Guanabara.

A promoção da turma de conta·

ç!,orandos será uma atr�ção a,mais
ç1p fin;t·de-9,errl;;tp,a .plumeM.uense.

PorteJa
'

late
,elogios a
JoioviUe�-,

,

....

Joinvme ,(Cor,resp.ondente) - o

·Prefeito' Nilson ,Wi�son' Bender 1'0-

cebeu teleg.rama do Gerie,ral Jayme
Portella ·.de Me.lo, Chefe do' Gab-i·
nete Militar da Presidência da Ee·

pública no ,qual .estão expressos os

(d' t ..;]" G
- liagrac .em-ITwn os \lLV ovexl,1o pe.,a

'compreensã.o ,e es.pírito patrióti·
:;0" com: qwy o .chefe do executivo

�,oinvmense apoiou a cor.r;lUnicacão
• j

:1e que os Ministros Militares ha·

\'iam a;3s,umido ten;tporà:çiament.e
�s fun<;:ões do Pr.esidente da Repü·
Glica. O t.exto da rpensagem �. ,o

.seguinte: "Agradec6nnos a com·

c-reensão e espírito patriótico com

9,ue Vossa Senhoria recebeu e

'poiou a c'omunic:;.ção de ,qu.e Mi·.

nistros haviam assumido temporil·
riameThte as funçõ.es do' Presiden­
te da E.ep:ública motiv,a.Gla lamen·
,tável cris.e circulatória que imp8'
dia Chefe da I:façãQ 'd,e .e.xe,rcê·la5
por algum tempo':.

�

�...

. O GfrVer'llª'OJ Jv,� Sav�h"p. e,i�n·. bp·ite em Blumêl1tlu1 en­

�� J}f�s,j.Jib·� reu'1l.i�o �o ,I�un,o d,� JJ�$llnvolvi-menio do', Es­
fado de Sanla Catarina.. N'a 'reunião serão firmados dois

.
"

convênios com o Banco de Desenvolvimento do 'Es�ado 'e-
ouiro

.

C�lJ1 P IJanco Regi9na1 de �ese!1:"olvi�en-i'O ,�co;nô�.
lJi4;.R DO vil»,' d� .lfCl$ B�<500.0DOJ)D� A r�ui1,ijp ;cp,�\�r.�
às 18 heras, "

.
.

Sob.a presidência cío GoyerZ!(j'
dor I'1,o. Srlveira, estará reunido
hoje à tarde na cidade de Bi,lmQ�
nau o Fundo, de Desenvolvírjle!lto
no' Estado de Santa Catarina. 7-

.

Fúndesc. No encontro serão .rírrne­

dos dois convênios do' órgfio 'CGm
\" }3Ç\l!GO de' Desenvolvimento

.'.
do

Estado, beneficiando as indú.stl'ias
.

Artex e Kraemer, e um 'outro com

o -Banco Regional de' Desenvolvi­
msnto Econômico,. lD.enencililnJilp a

Hefing. Os conventos totaJj.zam
NCr$ i}.500.000,00 .e fa;em pa:-rt�' .�Q ,

programa do Fundesc, que çbjeti­
va. d:;tr 'Condições;' de expansão. ao

parque industrial" catarínense. A

reunião está març_acla Para às iS
horas e apÓs o seu término o Sr.

I,Y.9 Silyeib s\')r,!Í. hÇ1ll)e}l,?-zeftet)
pelas classes produtol'as de BLl'

mEnau com um' banquete no Chi·
be 'rabajara.

RQBQVIA

Amanhã o Govetnador do· Esta·
do se .deslocará no 'perjodo da ma·

nhã para .. Ascurra, a fim de presi ..

dir a solenidade . de abertura
.

SD

"

"

Prossegue. tôda nói.te às 2.0 1)o,:'a3
o
','

ciclo
.

de con:·er.ên :ias sO.Ql'e
"História do Tel1tI'O M,\,m,d1aJ" que
Otto e Florence Buchs1'laum reali,

I
� "

za,m a convite .do Dep::u-t��nen.t()
c;;e Cultura do ;Es.taq,o, 11..'-0 T,eatrD
Álvaro.de Carvalho. )'

O tema ,da cOI1férênCia .d,e ont,e; ..)
foi

.

:'Te�tro da Renasc,ença e d.\)
Barroço".

., Renascença é a de_nominaqáo
dum períqdo de tempo que· CO).lS·

titui Ulona fase de transição entre

a_ Idade Média e a Idade Moderna.

A
.. Renascenç� é ,a ret�mada decio

siva das tradições clássicas, o que

resUl�ou .

num amplo desabrochar

intelectuaL e artístico, estimulado
'evidentel�ente pela favorável ev�. \

lue;ão econômica da época, qlle
estava sob o signo d� comércio

marítimo ,e das descobertas.

A ItáJi.a f.oi o berço da Renas·

eença, mas deu escassas contribui·

ções ao téatro da epoca. Os vultos

literários como Ariosto e Tasso

sao acima de tudo poetas. 'Su,a5
peças tntéressa.m apenas do pomq
de' visfa. dã h'istória literária. As

(,bras teÇ1trais .. mais .importantes
da

.

Renascença .. italiana são a

"Mandragora" de Maq�iavel além

das _peças . de Ange:lo Beolco .

(.)1U'Zan te ) .

/

Na "lng:Jaterra ,Cf teatro renascen·

ti-sti iria encont'Yar s.úa expressão
l.l1áxima. A arte ;dramátic� inglesa
��lcançà sua maioridade com Tomas

t(yd' e
.

súa "TragMi� Espanho .. ::t"

,e' dom' Cristophet Marlowe ·auter
0e' a!amburlaim(, :11:>1'. Fr:tust,o",

";0 . Judeu de Malta" etc. Em

sequêlicia a êstes surge .0 vulto Gl.e

Willi;:l.ll Shàkespe,are' párp. dominar
�s' palco�:·inglcses .. '

'

'\.; ',. .

. ,Nestes autores lngleses a .Renas·
, nença ,ll1istura·se já eom .o Barroco

)Javeudo
.

certa dHic:uldad.e em

Lambreta de
Blumenau Curso de leatro lOundial mostra ,lU·
J�L!;u�:!,�o!:te) ,,_ .. JAe arte, cênica renascelti�ta )!'
4 lal'nbre�a de chapa 80-39, d,e
l1ropried�de do Sr. Pal\lo Zenqron
e dirigida' pelo Sr. Otávio Ricardo
-- que '�ãa" pos�ui c;a�teira' dê �a.
bilitação - atropelou

-

.

no bairro

,�a Garcia, rUa Antônio Zendron. o

menor N;orival .Jo�o, dfl ,Silva que
n:n vi!'tude dos ferimento.s recebi·

,d.os fo\, hospitalizado' em esta/I�
grave. O a.cidente 9correu numa

via pública onde.o m.o,vil)1el).to n80

,é açent].lado e 9s desa�tres do
. ,trânsito são ,m1,!ito raros. 9 me·

lJ-or foi int,er)1ªdo no Hospital San·

t.a Catarin,a, cuja equipe médi-ea

i,l;ldO fã� p�r;t �ltl!;.ar.lhe ,a Vid�. O

pequeno N9r�val �oã.o 9.lj. Silva soo

freu frat1)ra no
.

crânio e eS,corià·
· �,ões gelJer.aJi_t;agas por tQ,çj,o o cetro
po .A Guarçla MUl)i_cimll de Tr,ân··
�ito compareC6_: ,?r )oGj;') ,e fê.z o '

r,6:gistro ;�o acoÍ'teciment,o.

�ANDA DO C�NECÃO
Paralelamente aos festejos da P.

Fiuvale e da 4a. Agropec," os cont�l'

eJol'andos de 1969 da Escola Téc·

If�ca de Comércio dQ Colégio San·

to. Af!.tôniÇ), contrataram para_.o
seu "Baile do .JubEeu de Prata" a

traçar os limites ..

N,urna simplificação poderia se
fal[fr .nu11'1.3 Rcnasc.ença Eli;:;.abe,tana
(:) num Barroco .Ja.c.obeu. Ma3

mUitos· não se .euq,uadram neste

esquema ..

Mar�ow.e viveu h,?' período oe

gO,vêrno de Elisabeth mas sua

dramatur,gia e sua próp,ià persa·'
l'lalidade ...tendia nit�da,II).ente para
o Earroco.

A .descrição detalhaÇla da viela

teatra� d,êste período agitado, f)

análise das peças principais de

S'lwkespeare foram urna ,das par­
tes centrais da conferência de

,ontem. Não nos é possjv,el r,epro·.
c:uzil' aqui todos: êstes detalhes

tráf�go do trecho da 8(3-23 lígan­
,do aquela cidade. a .(Ar:iúna, ,1�llP)

tQ,t,al �e- �2 quilómetros. I
A o)?I"'"

foi asfaltada pelo Plano de Metas

do Govêrrio," dentro do 'p'I-ogra:'lia
rodoviário .da 'atuàl administraç[.,o ...

4;inda amanhã, às 17hilPm, .0 Sr.

Ivo Silveira . �b;'iJá a
.

E)�pos�ção
'Agropecuária de Blumenau.

\To sábado, depois de almoçar
na Companhia Jens2n, o Che íe do

Go.vêxno seguirá -para a ,c�d.a;de ,de
JP,ir;l�iUe, DI1de abrirá os l,O°s J,).

gR:� 'i\':Q0rt�s d� s,a'nta Catarina, re­

tOJn!1IJ:90 logo após a Florianopo
lis, a .tím de presenciar o ato. de

abertura da II Feira de A!;no'3J;ras
da Indústria e Comércio - Faine'o.

COMITIVA

o GOy,ernador Ivo Silveira

,ia hoje e� COmpanhia de sua es·

J?Ôii�, fazendo p,arte. da comitiva
governamental as seguintes au�o·

nd.ades: Vfce-Govetnador e Senho

'ra; Presidênte da Assembléia Le

gislativa Secretários'e Sen[lora;
da Fazend:>, Plameg, Agricultura i2

dev.e.r·a.s int.eres,$antes qu� d,efil1ern
lllV-a d�s ,épocas 11/ais in'lp.Ortante.s
4a história te�tral.
Os c,onferen.cistas destacaram o

�mPlo l�stro popular do teliltl'o
�nglês ,c;la época.

ExempJos em leituras dramát�·
cas elo "Doctor 'Fausto" de Mar·

10we e da "Comédia de Erros" e

de "Hamlet" de Shakespeare ilus·
trara;1 ê.sta parte' da conferência .

Uranüe realce foi dado também
a ''',M�c,beth;' a respeito da qual
F-lorence disse: .."0. mundo l1cturno
das ..bruxas' e dos malfeitores é a

nota p}'edominante nesta sODerba

tragédia onde' reinam os \crim�s e

o medo. A peça segue sua lógica
próprj�a. O assâssínio de' 'Dunca:n
por ferir' a ordem estabe,ecid",
gera um ambiente de quebra com·

pleta da realidade. No ,ato anti·
, natural ,do assassiÍna,to
as irrealid.ades.

se.guem-se

O dia se t.orna noite. Uma coruja
1�1i'!ta Ul'):1 falcão, os cavalos '}c

Dl;lncan enlouquec,em e se atacm'él

mutuamente para entredevorar·se,
eliquanto a terrll tirita de febre".
O período das descobertas ma·

l:i:tjn.ias, a exp.anião do cOtN.ércio
fi) .a cr:e�có'.nte riqueza, resultaram

)lê peniI),s,u�.l> i.b.érica num :filares·
,c�mer).t,o das art.es e da literatura.
Os primeiros dramaturgos ibéti-

co,s ,dig-f;lOS de menção são ().

, E:,spaI)J:,;.ol. ,J\,la�1 d.e Enzina;.e o

port-""guês Gil :Vicente, cuja pro·
,duç.ã..o dn�nfática pertence ao

:iI�;Í,€�Q da .s_écl,li? 16, já em p'lena
�,en.as.cen.ça. O mais impo.rtan.to
.(ins .áQi.s é Gil wicente, o qual pei.o
COI),:Wcl,lc,lO e estúo das suas peças
poderia o,;.er i:Qeiuído na Idaóe

Mé,dia. O falto qe ,oil Vi8ente p;ro·
�j;UAÜ s,ua;s obras para uma s.o.cie­
d.ad,e J;',eil-1,aScen,tista e apresentar na

s,w� ,obr:;t .tra,ços 'de transição enb'e
as <;lu4ls époç.a,s, motivaram sua

iI).c.lusã0 I),a ,conferência descrita.
Gi.! V�cé_nte foi o precursor do

.

cha,r:l1;;t.dO sE)c.uio de 'ouro do drama

1"is1Pl$.ni8,0 ,e\ ��op.e
.

de Rueda Loi o

marco iI),icial.
;Lope de Rueda a partir de 1531

l,evou O teatro a praça públiGi1
com.e,ç.anc;lo ass,in1 a criação dU.''Xl

.;tm,plo p,ú:bUco que seria o suste;l'
táculo do.s dr.a"rÚaturgos postei·io.
res.

As comédias qil Lope de Rueda
\ seguem modelos1 italianos, são rje

c..o.ns.truç}j"o canl�estra, pOl,lCa origj·
'

nalidade e escassos méritos. COl).­
S,id.er�v,elmen�e l;nelhor são seus

interlúdios cômicos, noS quais

1 '

Ç,aS,a Civil e Sei;t]1ora:$; Chefe dà
cása Militar: Chefe do Cerimonial;
Chef,e d,i' RêlaçõeE' Públicas ';Pr�
sidente do Banco' d<2 .Estado .;DLe
.Lo r elo BRDE; Diretor do DEg;
tL5:P,U!-:i\<!l{,S Fecnandd: Bastos, C�el­
Sr) fV�l)',dfj\ 'C;O�b!it., Ab,el Ávila rl0S

SEmto�;' Mdo"Andrade, Fielio"Ca?:
• ',' • '",J •

"

"'" � '. f. ,�

r;ç.ífo, n.eHnelip-o Largui·lj.\�· Jo ,i)
Custódio da L!.�z e João Bertoü.

\ Qnt�l1if' de ri7-a�.]1ã o :Sr. Ivo ::--,il­

veíra= reuniu-se com seu Secreta­
l'iaqo. no P�lác:i? da - Agronómica,
discutindo, detalhes relacionados
.corn a previsão .oreamencârra do

�E:"tajo para o próximo exercício

via-

<\

A �arde,el:!.1Foo:sOll o ?r, Rube.l1é;

Nazareno Neves .';:) cargü .de, pre­
si.d ?n.te do. Instituto de Previden·
c;a' do Estado çle Sp,nta CatarinE'"

o DÔVO dJr.igertte' cio Ipesc, que
exprcia �;.=; funCl'ie$ de Procurauur

&'
•

-

:, I

do E-stq.do, .. tim Brasília,
......

-r:ai as·

SUl1i.lr seu ·pôstO,.na tarde' de l1u·
. . li, . ,,1 '.

f t '

]e, segunc.tQ lniormou 0.11 e ('O

Palácio dO'l GavêrJil9;

!i,' i
....

(,

,

; ".�
, ,�.

-r· :-
"'

t�sms!;>or,da urn� ?,ut.ê)lt_iq e agr.'s-

.si:v;t épl)lÍ,ciq�ue hisp,âni.ca. Shl

méri,to pdI),ci,;Jal po en.tsmto é, ter
:\tpel't9 c.ax;rl,iph.o P.I1"ra os gigarti;e3
C;umÇl Lop,e e C,h.lJérQn qu.e viriaLl1

clep,ois. :Qe0creveremos em segui·
(t.4 ,I,l�n. tre.C1·ÀG eX1pü,cjo, 0.0 "Pr,)·

�u?l) q,o leit,0r" çlo$ "Entremezes"

,<,'i/2 Ce;::1'V4P,tes com um Ülteressame
qt,Í.:;t.dro d,a épdci;1.

Co'm isso,. chegm110s a um dos

Jiultos máximos da dramaturgia
e�i)anllola, il Lope de Vega· (Lor;e
Felix de vega Carpia 1562'1635)

Lope de Vega, é hei'deiro legítimo
de Gil Vicente e Lepe ,de Rueda

com seu destaqb1e ao teatr"o p6pu·
lar. É um poeta, um dramaturgo

�
�

.

,

que incorpÇ!ra nas suas criações
os costumes e as, tradições J;lopu,
lares, êle representa a nação tôda,
criando u,J1la admirável síntes,8
ent·re o teatro popular e -1-\ teatro
aristocrático.
Autor dramático mais férÚl G.a

• J i'

,história, chegou a escrevér mais

Oe 1.500 peças (chegaram. a n(\s

468) .

, ,

Da sua famosa "F,uente OvejUl1a;"
dE) profunde. sentido social tivemos
wn trechó '�igiüÍi�àtivo, juntamen-
t.e {?,om um r��BU1tJ. .. '.

�

. Ca1,del'on' (Pedro Calderon ele
La Barca 1600-1�81), o mais b8.['­

to.ca de todos dramaturgos, que
censiden,t à ":vig,l:J. um. SO).'lk)O" e I)

"mundo UlTI palçd'" ':�em ;també�'.Q
se,Ll i,ugar de cle'staq'ue";CO'l1/ ades·'
.Gúq.ã,o .das suas :obra�" e,"tíni trecho
de "A vida é sonhq"
dramática.

lA freira mexÍGal1a .Juana Inês de

la· .cruz des.tacou-se não' só. co'mo
p.o.e.ti.sa I mas' tam.b.ém no q.rarna
G fulgor barroceS do estilo poético

em Litüra

cie Góngora combina-se com a

soberba .e severa construção dra·
mática .de (;a1deron n<;\ pa'oduçã,)
de peças eop,10 "O Divino Narciso"

e .0 ".cstro de São .José".

A admira'ção ql:8 o povo espa·
nhol dedicava aos seus grandes

� ..dralnaturgos não tinha limites.
temos ,Gomo exemplo um credo

que chegou a ser divulgado com

o s.egu_in..te con,êç:o: i "Creio em

Lepe 'd� Vega o todo poderoso, o

p.eeta do céu e' da terra .... " A

InquisiGão se encarregou de supri·
r.r,lir êstes escrito.s considerados

\ blas�êmicos.
O ciclo de conferências prossf)·

gue hoje com "Teatro Clássico"
sendo estudados os clássicos fran·

ceses e alemãe$, o teatro italiano

(;1.e 901ctoni e Gozzi e o tea,tro clãs,
sico' da China.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(

Dentro de dois dias as atenções �erais
da Cidade estarão voltadas' para a II Feira

d� Amostr,as da Indústria e Comércio, que

assim vai polarizar a grande maioria das

�liversas atividades da Capital do Estado,

despertando o ínterêsse da população ta­

tarinense, em especial- dos habitantes" da

região da Grande Florianópolis. O suces­

so que se' '::stá revestindo o empreendi­
mente concebido pela imaginação ,e pelo
entusiasmo jovem dos estudantes da' Es­

cola, de Engunharla ,da Universidade Fe­

({-:,ral oferecem' a garantia de que' as pru-
I

moções dêste gênero tendem a ampliar ,e
apcrf'içuar cada vem mais as fdras de

'túl10sttas :cleüêxito igual ou superior a que
foi realizada no ano passado c, a ,qu� será
aberta depuis 'de amanhã.

,,'
"

'

'" \. ';', ,,',

O. prosseguimertto dà Fainco, com, às
,

.,

,.�«'. . ' -

,

naturais ambições �e grandeza que (\h,

desperta nã-o só entre aquêles que se' en-
",

',carregam da sua promoção, mas também'
entre a opinião pública 'da Capital e arre­

(!_ores, está a requerer a participação mais

�fetivao dos podêr'2s pÚbl,icos.· Nã:o que o

GOVêl'110 do' Estado e a Prefeitura. j\'huü­

C'ipaI não tenha� I dado ,sua párc�la dJ�

contribuição para garantir o êxit� da m�js·

". ' �.'

, -
..

ecessar'la
I, ,l'

tra, Pelo contrârio, 'souberam comprecu-
,

'

,<1 der o alcance da iniciativa c, a, exemplo .

del, feira do ano passado, desde o primei­
ro momento não regatearam apoio à sua

concretização. '

)
'Daqui para, diante, .porém, temos de

curvar-nos ante a evidência: Florianópofis
necessita de um local apropriado para a

realizaçã� de promopões dêsse gênero que

tenha condíções de abrigar, de modo per-

feito, todo,s os ca tarinensesexpusitores
que desejem mostrar o que produzem à

..população. É de ,se ver que as instalações
tla Assembléia Legislativa, embora bem

n!dhores que as da, Faculdade de, Filoso­
," fia; onde. foi realizada a I' Faincn, não'

estado permanentemente à dísposlçõos
,c' daqueles que, no futuro, desejarem }ea­
liz1tr fdrRs de amostras na Capital du

'�. ,
.

·'Es·(,(do.
/

Temos conhecimento de que já foi .co­

gitado pelos '}Jodêres públicos a construção ,

de, um �rRnde pavilhão -de ,:::xposições,' em,
, Ftoríanõpolís., qup venha suprir ',:f:l; .real l�e:"
cessidade que hoje se verifica, daiidó 'c?n/
dições' à realização de promoçõ.él! do gê�le�O;
da Fainco sem ser ',necessário improVjs:ái

,,' >','ro'

Iocais pára tanto, A Capital comporia o
'.

erguimento de um pavilhão de exposições,
acrescido de uma concha acústica, um audi­

tórto e tO,dos os dernais cumplementos in­
dispensáveis a uma programação variada

cumo devém ter estas promoções congê­
neres da Fainco.

'Florianópolis tornou-se uma cidade

adulta, afirmando-se em todo o Estado co­

mo a Capital política e cultural de Santa

"
itarina, não apenas' por ser sede dos' três

"odêres constituídos; mas pelo trabalho

de seus filhos e .pela inteligência das gera­

ções, que aqui se sucedem nos bancos es­

colares ,e nas diversas atividades da' "ida

pública e da iniciativa privada. 0\ espírito
. comunitário .: já começa a ser uma 'fclllida:

: ue. 'n,a. Capital catarincnsc, on�e todos prtt

.juram (lar sua parcela de contribüição aos
,

.

'-:

administradures para garantir -a contínul-

dade' do' rlesenvolvimcnto que se está veri­

";ca.ndo. Por se tornar adulta a Cidade ne-

.ssita-de algumas obras: capazes de suprir
, '

I
as necessidades que se ar.res'�nta.m. E entre
"

essas 'obl'as está o pavilhão de exposiçõe3
que, esperamos, cm brev2, se t'orne em gran­

. df' realid<,lde.

,l'

o Que a II Faincô ::Representa
Deixem:"me que lhes di,?:a quanto vale,

particulatl11ei1te, para' mim, 'uma inici:a"ti­
va como a dêsses estudantes de engenha­
ria elétrica que organizaram a Primeim e

a Segunda Feira (;" Amostras da Indústria

'e Comé,rcio. Nãv é que �;areça tão sàmcnte

iJn t€xessar;'me�p;: ê�ito', .m�terial _dfl:_ pro�q.�"
"oão, Ê'ste, sBn,tiào, Per ,assi,m ,dizer, pl:áti'co ....

.� da FAINCo.' é i�duQi táveL 'ul�'á' éspé�i� .d�
inventário' do. que possuirnõs:, '/i:JU do qúe
estamos adquirindo, pelo esfôrço em prol
do desenvolvimento ca'tarinense, é evideÍi�
,temente útil e pennitirá que se rios acres­
ça a confíança 'numa política !,lara cujo
êxito se conjugam as energias do Govêr­
no, e das classes êmpresariais. ;Todavia, o

que desejo' 'fique em mais acentuado relê.!,
vv,' n'a obra p.êsses moços é principalmente
o que ela significa ostensivamente" como

a confluência de objetivos, do pensam�n�
to F .do trabqlho comuns a todos $les,

.' A juventude 'universitária de Santa'
Catarina está, �. rne� ve,ç, p,r�stando ex­

traordinário serviço a tôda uma 'géraçã,o;
que tqn �j_do levianamente acusadá de indi

fct:;:'nc;a para com os destinos da Pátria.
V'2l'dacle seja dito, o que há, de' erradQ i1es-

"

se juizo é a perigos,!:.gelieralização do con­

ceito, cujo desmen'tido pretendo que este­

ja vivo e paJlJitante no resultado de�pro-
, \'

Ui :i;, ',; .. '.
çj f:,k r-.

'.Ii
',o, ""',í.-,-----------....----'---..,.-------

I :' .,; TRIVIAL VARIADO

MÊDICo.S x INPS
r

.

Marcílio Medeiros, filho.

A úLTIMA DO. HUMOR ILHÉU sosns ASSALTO. A BANCo.S :1
I.

'O"expediente do banco' já estava chegando ao fim, quatro ou cinc�'�
clientes de "papo-furado" corri o gerente,' combinando uma cerveítnha]

, ' , '

u
para depois. Fóra um dia de movimento razoável, 'mais saques que de-

pósitos, de qualquer forma um dia como o::; outros.
"I!

,

De repente, a tranquilidade fOi quebrada por um senhor gordo

que",:\armado de metralhadora, gritou para que todos ouvissem:
�'

,

,
I I

- 'Isto é um assalto! To'do mundo para G banheiro, menos o gerente":1
o. cidadão tinha um carregado sotaque lusitano, o que não deixou. I

,c!úvida a ninguém de que era português. Os funcionári�s é os doi:s clfeni": l
. tes trancafiaram-se no banheiro do estabelecimento que, em razão das:._!
circunstâncias atuais, tinha .sído há pouco, tempo amolíado e remodela>
do. Q,.português .rnandou que o gerente descesse a porta de, f.erro da: fren';:,�
te do banco, o que foi feito obedientemente, Em seguida, certificando-se!
de que 'não havia mais ninguém no' estabelecsmento, bradou:

'.-- Ve, se me vês aí, ó rmbecíl, quanto dinheiro tem em caixa,
'não te. esqueças de que se- trata de 'um assalto; hein? ',c'

, Exarntnando o movimento do dia, ,o gerente verificou que havia cêrca
de 40 mil cruzeiros novos na caixa do banco, informando isto ao poj-tu-'

.: .guês assaltante. :l!;ste, com a arma em' riste, ordenou e'lf.fç'i,tic.c:, '

..�. ;

I � 'Pois trate de 'botai tud9 isto já na minha conta: (ÚI� amanhã,. .pas-
I so aqul para sacar, � 'não me venhas tom firulas! •...•. �' '7' "o > r .', II

'
.•:;' '4f

..., '

níoções estudantis como a FAINCO c' OU-:,.' do,; repetindo, e acredito que superando, o

t1'as cie quase idêntica na.turez,�, 'que: ·lêin êxitó :;,1 anterior, lisonjeira, em geral, a

vindo dOe felicissimas idéias .dos [\1ÓÇO� 'úüi-:; '.,: CQhSCi€l).cia de nossa integração' ria boa
ve,rsítários' catarinenses. '/" , .• ,_, ,): :':':,

,"

poIítiGa de expansionIsmo 4a econo'mia ca-'
.J

. Corri efeito, a II FAINCO �val� P?r tlp{a "
:\�" tª't��fPse, ' �,

vigorósa afirmação da capacida'r;; e :d:i<ad� "'", '. J>.or' ,'outro .lado, e nisso me permito in­

vertida consciência da juven�ude,:qtt�"': �!?+::.' ';:;" ;sistit,. t�Ú, proI110ção e tôdas' 'as que, parti­
,tuda. nas nossas Escolas' Superlore$" fÍ;t,;nt€',:"'(' cla� dês'sá mocidaqe' universitária,' já se fi�

iL$, eno�·mes .. tarefas do futuro, que ·t�t'a> de" i : : �zé:ral';( notar .. telh" como as que estão' eni '.

'; .:tomar ',sôbre _ os" o�bros, :!ara que não de- andamen to rlárâ; l}s 'nií:!se§"vtrtdbtil'ós;; fií-l'àfh: '<'j

: ,<

�apa:reca à 't'radicã� 'histórica do Pa.ís. Ao
.
da nova alni.a dessa geracão de Càtarinen-

invés' do' tu�nulto· vão, �il1 contráii,<V'ãs 'te'l-l' 'i,':'t, i' s�s, qpercebida 'd-os r":�s1ürtos, nacionais; Te�' .;,
'

vÚ1dicacões fúteis, que os entusiasll'los' fu'- .',!., ,. C:onhecendo ,à' que 'dela podem"e dever.h'es': ': \
venis pqrventt{ra e�pliquem, '

mas; ,; nunca'
.

: ,!?erar 'os' que preseritelnerite zelamY' peü{··
justificariam, - o 'que se ostei1ta''ll'as''�Ü·r- 10' ,o, 'sobte_vivêneia do Brasil eútre as nações'

.

.tudes dêsse,s joyens bem cOhlpenetr'ildós't'do' cultas ..

preço da' existência el� corhúnid�de'· 'ê "O'" I

labor fecurido; persistente, honestà'. e no-' E não terá êsse p�ocedimento cohstruti- ...

bre, pelo qual se :asso'aiam' à mais à:lta "das .; '\\Ó a significação 'e a fôrça duma mensa-

causas, 'que é; a do desenvolvimerH'o' do, gem, que transponha.as fr.onteiras do Esta-
País e consequente felicidade conium. do� para i,f conclamar a atitudes iguais os .

moços de outras regiões brasileiras?
'

" E'�plausív;el. Talve�<. ;POSS�.JTl.Qs, ,vir" ainda
-
,"

";:d� �il:i�:Jstê6�i:é\lssãO
emp o . .da mvcidade

'

'imiv�rs�tária,
'de Santa. Catarina, em 1tos de idêntica

expressão, que s� propaguem por' todo o

territórIo do 'País, congr�fando as'· forças
. da juv�l?-,tUq\0 qu� e�tud�J _!1ara a ofensiva
y;

.

�}I
.

"m�tl��, �\\j)tf.�in9{? o Brasil à
'cc ',. fj.� ���sefivblvlhlet1to; com a

1 n "pocfe mais conformar-se,
.•. i.Í:

A II F,AINqp bem que l1J.er�ce,
, ',i-, tatttõ�;;:6··.:ª�ÓrQ ,;.ti�<:;JÍ':tl�rtei;l!ha'; /

','

'Podéres Pú'blieo:., ,�.,�� 'círC';;hC;;­
.

Úvos da indústria 'e do comércio 'éatàri':'
nenses. 'Sem el11b�rgo do inegá,vel 'irit�rês-"
�e 't9ue ���'pre h�}'er� numa exposiçãg;' ru­
ta �.finamrª;Çie é 4jostrar o adianta

. :hld�nçacf,ó ile�,es1"setgres#9u�1formam·,fp.,.­
fie :''da' iD1raesteüttirâ �.ec6hôn-i&à elo Estai!ib,'
.� Feira que seir.;vai aBril': no "pt6ximo sába-

Por Adhemar G. Gonzl\ga.

Homenageando Anita, na comemora­

ção dos' cento e cinquenta anos do seu

nascimento, não podialp:os
, baldi.

olvidar Gari-
I "

'f,

,
I,

;,

Anita e Garibaldi
.

Não se deixavà intimida,r, chegado o

momento do cornb.ate. Cpnfiavà 'no pode�
contagianté' de Gar�baldi, nascido pal'c.t
pelejar, conduzindo os seus homens à

v�ória.'
o. general Brigadier' da Cu�ha

. \
'

dava no Passo de Santa Vitória,
os aguar­
nas imG-

mo se pretendeu aCllsá-los, e não deseja,
,vam desinte'grar,se, definitivamente, seu

amado BrasiL o. que, na realidade, alme­

javam 'os intrépidos gaL:chos e;a estender

a revolução de' Piratini, através das Pro·,

víl1cias, protestando' contra a centraliza­

ção do poder monárquico, visando a im­

plantação da federação e da autonomia dos

Estados, em todo o país.

. . . .

A entrévísta concedida ontem

pelo Superintendente do INPS,

I Sr. Laé1,i� Luz, à EádiO . "Diário
da Manhã'>;. fOi gràvad'a nu;na fi­
ta qlle ,fo'i r:odada ontem '.luC'smo,
à noite, :,na sede ,da:' Associ!J,ção
CatarinEmse' de :Mecti'ciml, numa

reunião que contou com' a pre­
Sença ';3. re'presentãntes' da clas-

'

se médica e da ,Associação Cata­

rinepse ,de Hospitais,'
pret?ndem êles, responder .ítem

por ítem a entrévista. E como _ o'
Sr. t.�élio Luz �afirma que tôda e

qualque;r, crítica ao INP$, não fi­

çará ',sem a devlqa :réplica,
I

já se'
pode antever o inÍ'cio de mais uma

I
emo;i�rtante' no�ela.

'.

,

I ESTíMULO. .

I .

lo Rocha Faria e Edmond Saliba.
• .1 ,!:�

O grupo mostrava que, apesar 'das'
rivalidades naturais' entre as duásI
chapas que concorrel� a:o Diret6l;

.

• .�I '. " ,,, i'j
•

\
no RegIOnal' da agremiação; con."

implicações
�
de certa'

.

relevând,àl;,
nada con1ó o esnÍrito de c�;lnará�J" I

- , ; "I'[dagem para clarcq_r OS esnÍritos, e
aliviar as tensõeS.

- : J:,
-

E, diante dos seus ad1e;sáriOs
n� eleição partidái-iaJ o n:�putàdb':.

, \ ,'. , ..

Celso Cost<1, d)zia q:ue' à chapa e11,-

cabeçada' pelo .Senador AtÚio F.on .

I <
• f "'I,

tana ganhará' facilmente ;p pre(!f
to, com cêrca de 80% dos· votol
9.0S delegW':'Js'_' 9s 8rs: Pau�? 'RÓ.�'.I
cha ,Faria e :E;dmond Salibà, por,
sua vêz, não diziam qúe sini' neni
que não. �

· PROCURADORL\
\�..,

.

I '
1" <.

Os quartanistas" da FÍtculdade' Com, a v(lga dei�a�a pelo l?t
.'
de Engenharia d'lj, Ufse, que orgà- Rubens Nazareno Neves na Prd':
'nizam a II Fainco, exultaram na curat;loria Ger,a! Admin.iskativá
manhã. de ontem, ao receber o d'? Estado' na Capital Fedf'm'lJ; ....6

. �abogràin:a que confi�mava· à vin- nome mais cotado para assumIr o

�a ç') M�nistr.b da Indústria .e Co- pôst� é ,o do 8r. Orlin1do' 'Êertoli, " .
"

'
.. ; .... !.t

�}�f�l�l �l; ;M:�,7,�o., �S�S�s" •..� iS�� ii;" , ,,� ft�c��a,��r :��. �ss�;J}?,.���a '"L����S�
J9�J?�t&.!,,,)�:a,1,'a,L '. �(,sol.eAl.�a�e .

de
:j �a�.!-�fJ",;arua.l.lllel;1.�,e, �j;dl,SP()s;s:_ao,P?

mauguraçao da mostra.
. M1l11s.teno dos Trans:pGrtes, \ .•

Diziam êles que a presençà do
___... Por ê�tes dras o Sr. o.rliàicÍo,

Ministr,o vem dar alcanc!,! nacio- Bertoli deverá chegar a Florianó�': I,

nal à promoção e, representa um polis, a chamado do Goverriacidt' I '

vali'osó esthnulo a .esta pr'Qmoçao Ivo Silveira, a fim
.

de mante,r; ,

que, >�e' depender dós' estudantes, cori,tatos.
.

pod�rá se tornar nüma das mais
"

'�.
"

impàrtantes do" País, algo pareei- Ro.DOVIAS
i, _',

do com 9, que sÚ�Iüfica 'a Festa da o. setor ,rodoviária
'

. do 'Est���.
Uva pára' o RIO Çrranc!3 do 'Sul. começa a dar slliais de visível so� I

r
é,

., erguim�n'to, co� a agÚssiva·· PÜ;BDE,MAlo.R
."

lítica imposta' pelo Governaclo'í'
• ' ,'" \' Ivo Silveira a êste .particular. Clã

. ,O' Di_retor do Banco do Estado sua admÍnistraçãó e com à acao
de ,san;ta Catarina S:A., 8r. Paulo do Govêrno' Fer.;?ral que, fib."al�
�auer,jFilho, informou óntem, 'a mente, passou a dedicar maiorés

.. es.ta; cd\l�na;'iqu'r hapa há de ,con- aten�ões ao problema das estradas
creta sôbre; á tirilits'à,ção que aque- federai:;; de S'anta Catarina.

..

�;"ie:i�stap�iecimentojã tei:ia
.

efe- \

tUild(? .co� o ;Bancd �ul do, Bra- * * '"

;sH S,N�,' ·ádqtllrindo i à cont(rôle
aqiqnário 4êste 'ÚJ;tih):o.:l
Escl,al,'ece\i que.·, realp1elJte, há

epúmdinen'tos nêste s�nÚtio, màs
em fase, inicial de conversações.
Isto porqüe, seJ;ldo o 'Banco Sul o

úl timo· estabele.cimento bancário
proveniente d�' iniciativa particu�
lar catatinense, não desejaria o

GovernadOr Ivo Silveira que êle
viesse

..

mais tarde a ser adquirido
por organizações de outros Esta­

dos, levando daqlli capitais e es­

fôrços humanos locais.
'

Atualmente' o contrô.le aCioná­
rio do Banco Sul est� em podei
da: família Catão e é múito pro:
vável que os entendimentos com

o BDE sejam levados a bom têr� ,

n10': efetivand6-se a transaç-ão.Garibaldi caracterizava o guerreIro
i1ato e o id"ealista sincero, Ari'ita 'personi·
ficava o valor da mulher brasiieira,

A fôrça do destino trouxe Ga.ribaldi,
ao Rio cl"e Japeiro, e o acaso o levou, um

dia, a travar relações com os farroupilhas,
li::rJcarcerados na Fortaleza de Santa Cru3.
Entusiasma'do, abraçou a, causa dos re·

publicanos, cujas aspirações de indepe!1'
c1êi1cia e fraternidade coadunavam,sle com

Os pi'inoípiÇls de Mazzini.

I" Foi, na' encan�ora Laguna, que ten

início o mais belO dos romances. A afini­

dade de du'as naturezas, criadas para se

integr1\l"Em, originou a atração e a com ..

preensão dos espíritos do homem e dft
mulher. que se associaram na luta pela
I11esh10 ideal:

No :mge da' batalha naval, travadà
contra. a esquadra do Irnpério, Garibaldi

tC1l8 (}2rtcza de que Anita lhe fôra predes­
tinada, COlY que majestade empunhava o

ruzil, estimulando os marujos, com o seu

'oxemplo de intrepidez, ,a prosseguirem n"

resistência!
,

Demonstrando as suas qualidades be" A guerra dos farrapos, deflagrada no Nice. o. me�mo fizeram os seus irmãos

licosas, acompanhou, Garibaldi na retirada R.io Grande do Sul, representava um cons· lagunenses, esculpindo, em artística e ex·

__����aii�l��;�:����;�:..;���;}'�,��:��os�:o :���::::��.' ....":'_��_,��teer��Vi:::tl�#��i:���: :�:;i������l�;�� ,���;�:;�v��:���u��,l?: ;p::�;:,"�;;����,�� ".,.�l,

diações de Vacaria.

Q�anta emoção abrilhantavam aquelas
batalhas! Garibaldi, à frente dos arroja·
dos lanceiros farroupilhas, dirigia, a C<lr­

ga contra as hostes inimigas e (Anita, r,e­

lembrando Joana D'Arc, cavalgava o COi­

ceI, sem se afastar da peleja., Aprisiona­
da. no combate do Rio Maromba, pe,rto,
,ralo, atravessando a na.do o Rio Canoa;:;,
de Curitibapos,' conseguiu evadir·se a ca'

buscando. Lages, a segunda' região da Pro­

víncia catarinense glorificada com a ade·
são à novel república.

Unidos, novamente, prosseguiram na

cámpanha que QS enóbrectu, atingindo
Cruz Alta e' São Gabl'ieI. Só depuzeram'\ a'3
armas quando a amea.ça do;.despota Rosas
de inv.aqir o Brasil, levou o valoroso cj1eJe
revolucionário Bento Gonçalves à ac.eitai'
a paz, oferecida por Caxias, já conhecido
como militar corajoso, pacificador e es·

tadista:

Persistindo na introdução dos dogmas
liberais e republicanos, Garibaldi e Anita

pugnaram no, Uruguai; em Buenos Air23

e, finalmente, na' Itália, a terra de Dante,
c exnnio poeta que passou à posteridade
com a Divina Con'lédia, o poema .épico,
obra prima �da literatura.

o. legendário e Anita tomaram a de··
fesa da unificação ita,liana. Comandando
os camisas 'vermelhas contra o jugo aus,

tríaco, Garibaldl derrotava exei'citos e i'�­

vantava as multidões, galvanizadas pejo'
'seu arrôjo e pela sua fama de cavaleiro

da elmmcipação, Anita ,compartilhava d)':s-
.

sa glória, participando das batalhas e sa­

crificando a sua ::jaúde e a sua vida pela
redenção da Itália, tornando-se, assim, a'

heroína dos dois mundos,
c o.s italianos perpetuanim li sua me·

mória, erigindo·lhe Um monumento na cio

dade de Ravena e, outro no cemitério de

-BANDEIRAS

A inauguração; amanllà, dÓ t1'8':
cho asfaltado da' SC-23 entre' As�

','l· . ,.

'

curra. e Apmna, constitui mais um.:
passo à ;frente. nesta época em

que a paVimentação é a únicq S0'� .

lução adequada· para qu.e o 'de­
senvolvimento econômico pos_s�
trafegar sôbl:e rodovias transíta:­
veis em' qualquer época do ano:-:
E, agora, vendo as metas do

DNER, pára o corrente ano, ia;
• , '" f'Á

.

está dispQsto quer para Santa Ca-
- tarina estava previ�ta a implan- ,i
tação de 55 quilômetros· de rodo:

'

•
_

-

t. ". J r

VIaS federais e a pavimentação çle ,

219,. IstO, além de 840 metros �ê "

pontes. E' certo que dificilmbnte i;
atingiremos" estas cifras, até, o , .. ,

final do ano; m'as ''{ fàrços� l:e'c�� li J
nhecer qlQe muito foi feito e 0$ ,

plãnos desta vêi: ��o nos abancl�} ':
naram. ' '<, <,

li
,:.1
{i'i

.�i .

QU,en)' eS,tiver da�çando no sa:l�h"
de festas da II Fainco nào cie�6:

tilse assustar se, de repente se sen:-
· til' como se �stivesse deb�ixo dj� I:. I

I 1J.
gua, vendo passar ao lado peixEi�,
crustáceos e tubal:ões. Trata�sc
(!1 chauiada luz submarina de '�s 'I'
I�críveis,

.

que consiste na prOj�� �
çao dessas imagens nas paredes qb .

salã? dando Uln efeito que dizell1
\ ser admirável. �"

.i

LUZ SUBMARINA

>,

ENTREVISTA

Os Diretores d? .BDE Jacob N�:'
· cHI e' Paulo Baüer, Filho, eslanlo 'r I'Rp-'tÍn,idos na tarde de ontem em se�do entrevist�dos às 22h40111 �e I: '

,

(, .cordial "bate-papo" na sede da hOJe na TV-Collgadas de Blu��-.
I Arena,

o líder do Govêrno, ' Fer- nau, falando sôbre o que tem :si-
.

nando Bastos, o líder ·do Par'tido, do, o
_ Ba��o do Estado da

s�,la 'fI Cel�o cost,a, e OS Deputados Pau- cnaçao ate agora'. � "

'�'.'�, :W!l!!!!IJj _U3'e. ... ----+-;-� E--�-�=·-�··z::!iuaa� �.
. 1.

o. COI·onel .flerhimf:- de' "Aguiar,
Chefe d� Assessoria Especiàl de

Relações Pú151ícâs da Presidência
da .República,-solicitou a o. ESTA­
DO.. colaboràção à campanha que
aquêle" órl!,ão :vem empreendendo'
no sentido de que seja colocada

, uma Bandeira' Nacional em cada
sala de aula do País.

q "slogan"'- da campanha' é o

!leguipte:. r.
<., ,

':Uma Naça@ � moralmente in�

dissO'lúv,el quando é civicamente
desenvolvida. Ajude a colooar uma
bapdeira em cada: sala de aula
bra1;ileira".

Co.RDIALIDADE
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" Chegaram ã nossa ci-dade, pro­
cedeptes de São Paulo, alguns (l<:)s
artistas que:, compõem Q fabuloso

conjunto, já aplaudido na EUTO­
pa, "Os Incríveis". 0 'tão comen­

tado' conjunto, será atração per­
manente da II FAINCO, que terá
início sábado próximo.

* .;: *

..
\

" Para comprar um quadro se

necessita: amor à' pintura _ co-
I

nhecer _ dispor de tempo e di-
nheiro =r: lugar adequado para es­

colher e descobrir talento. Em nos­

sa cidade, já, tem o lugar adequa­
do, com grande número de novos
valores _ "Mercado das Artes".
Lá, à Rua .Á:lvàro de Carvalho,
'está tôdas as noites, o Diretor Ex'>

"cutiVO do M,M.A., Senhor Ady
Vieira Filho, para atender aos vi­
sitantes, dando-lhes aquela corre­

ta explicação sôbre arte, da qual,
é profundo conhecedor,

,. * ,.

.. A Diretoria do Santa;�a�aI'in3.
I

/ ' �

I} IUIl MaChadQ
I

f.: �

r }.

Country Club, ,. �stá,' em atividades
com as obras .'da re�orma:' do CI4-,

". '" .

be, para Ínaugi,ft<wã9: s�ja nas co-

memorações do; 4o"'Aniversário do

Country. '�.'''' "

'r
� \...

'

.. � .1 ,

� Tânia, paupitz,:'{�tri dos lindos
brotos de nossa- sooiWádey sábado,
com um' ja.ntar �o> Q4erência Pa­

Ieee, festeja. os �setis' f5 anos,
i,'

'

• 'o *1 _., '

I
'

,,'
I

\

�.

" Luzia, ,Helen� 'Souza, o broto

(bonito que;' r�pre�en'toÍl' B�Jo Ho­

rizonte no IBRi.I�tm:anpo, '�olta pa-I
ra sua terra nll:tlil, na próxima se­

mana.

• • •
"

" O costureírov Lenzi, com ta­
cídos que têm, etiqueta Hoepcke,
L'" ta COClfoo<;ionándo: rnodêlos para

l ue.�; �iottista' do Stand da Fábri-
r

�------------------��----------------------------
Moacir Pereira

ca Carlos Hoepcke, que vai expor

sua coleção na II FAINCO.
:!••:: *

" Tereza e Luiz Daux, anteon­

tem, festejaram" âniversário de'

casamento,

'" Na solenidade de entrega de

diplomas às Recepcionistas fifi>
II FAINCO, estiveram -presentes
os Professores: Alícinha Damiaiú"
Hélcio Lemos, Amilton Savi, 4nt'ér

"

nío Pereira Oliveira Filho e João

Admon Flgres.

Está mesmo movimentando
a cidade, a inauguração da II

Fainco, promoção que divulga nos­

sa Ilha e também nosso Estado.

Isto deve-se a um grupo de' aCI1:­
dêmicos de Engenharia que �ão:

" .�,�,

lára Pedrosa�
..

' , � .

SINAL DE

Osmar Silveira Ribefro, naul Pa­

magno. Eduardo G. D'AVila, R1.l"
bens Sílpe Felipe, sílVio Mário Gar­

&a, Ângelo Bogado, Juan Torhco

It�c,irigues, Jaimor Ferreira, Hé��o
Pereira Wendhausen, Gerson Bor­

toluzzi, Sérgio Vardanega, Walde­

mar Piaccentini, Rui Ártmann, Aní­
bar E. A'ldracte, Paulo Sohn, Pedro
Koerich e professor Amilton Savi.

,

* '.� .,:

"

A Floricultura Maria Cláudio,
que muito bem atende aos que
lhe dão preferência, mudou suas

instalações para a Rua João Pinto,
esquina de Saldanha Marinho.

. * * .;:

* Na Capela do Províncialato
da Divina Providência, às 18 horas

do próximo dia 30, realizar-se-á a

cerimônia do casamento de Maria
Beatriz Vinhais e Mário Oliveira.
Na 'bela residência do casal Tom

WildÍ, à Rua Presidente Coutinho,
será a elegante recepção aos con-

DESENVOLVIMENTO' DE COQUEIROS, .
,

Nos dias atuais já é uma tranqü-ilidade o turista deslocar-se q� cen­

tro Ida citlade até its praias que Integrarr o balneárío de Coqneh:os: E,n,� ,

, ,'",�Jh'OVeitando o friozinho de
, uanto a Camisão, de Desenvolvimento da CaL)i�al ultima os t):'a?ltlh?S, onte� a noite, Dada embonecou­

de paVimentação asraítíca .até a Praia' d Itaguaçú, a r'refd\;llra' '���-, ': 's�� tôda para jantar com amigos,

cipal completa os serviços de urbanização em tô_::1.S as praias co�t;>tJ1adáS, "e depois uma esticada no Santa.

pela: obra. Na Praia do Meio está-erguendo os mursos de arrísmo p�ra).rÍ1- _'

'. ,'Naquêle luxo' oriental que lhe é

pedir futuros prejuíyos no trabalho da CODEC e calçamento em "'e��"pave" ': " p"�cúl�r, ela usou um man-

nuas cauçadas com jardins. I ",,;. teau, quase trenchcoat, que é
,

A m'Lmicipalidade poderia, paralelamente, determinar idênticas: :nié-: i,uma' ,graça.
didas na Praia de, Itaguaçú para completar o embelezamento dos' PQntos ,;,�.��a'gine-q em lã pêlo de ca­

turísticos de Coqueiros.'
,

"', <, L
'

,-;" mê10 l.ar�i�: 40i8 imensos bolsos

AJguns proprietários de Bom Abr!go estã,o', ,eU�?ricos com o�, ':':servi- 'çpm)apelas e pespo�tos, dois em-

ços I!� calçamento ,que, estã9 sendo '<ilesenvolvidl?s 'pela secret�,r!,a' :qe, b'!;1.tl(iós q�e marcam a l�ha do

'Obras da prefe�tur�, perm1�lhdo melhor circulaç�o de yeículos e;, \t��or17 bust,b, e uma golona 'enorme e re--

; iação dos terrenos e' residências, ,;' ( : ,:: ,'" ''.} "t 'd<_>nda. \A, cintura � marcada lSor
I,

OSi demaiS, com p:roprie<;iad�s nas .prO�d�id��es cont�u.am nlt .e���-: " úIti, ci.nto no mes�o �ecido. Corp.
tativa de que o .plano da PrefeItura va atmglr'as y�as pubhcas dQ;"r.egl8kl. 'êste, manteau, ela usou um ves-

Enquanto isso; os responsáveis pelo loteaqiento dQ Jardim ;Ita�'á�Ü tlc:nho 'de, Ferraud em jersey de

deram uma demonstração de eolabor�ção com a !re!eitura MtJ.�lC�p'�I.! ".lã marroÍl. Luvas e sapatos de

providenciando o início das obras de drenagem e calçamento de: tôQ��- �. �eCílr.j., E para ni!,o fugir ao dita-

ruas que compõe a área. Co� a e;JCecução do ,pro�l'�ma, atravéfp�, .�q- (lo "PoPular de q\}.e "g!:\-to de l\.j.va

operações recíprocas, quem vai lucrar é o póvo de, Coqueiros, que 'J,� �a- ,é:si�al' 'Ge chu�a", heije pela ma-

nhou mais dois novos e bonitos coletivos.' nhã - qúando ,
acordei _, dei

- _:_.- - _ -' - _ -
, "

" éoin a calçada tôda molhada.
. ,

I ANIVERSARIO ,DO CORAL ',�,'."

A Associação Coral' de Florianópolis completou ontem o seu � nono, '"O NEGRO 'ESPORTIVO _ ne-

lln!v�rsário de fundação. 'Darcy Brasiliano dos, Sant-os, r�cond�lziâo � ,pice- , �ió é seJIlpl'e associado à idéi� de

side,nte da �ntidáde artística pela quinta vez â?-,uncíou para #'..M�)� - ,élegâI'lc1a, ocasiões importantes,
e 18" de outuoro" a aur!'ção de Gala da ACF no Têatro Alvato ,dé 'çarva: 'às horas, mai& tardias

..
da noite" �,

'Ii10:.:$'p1.r�ro'fim' do' à'r.'â,' �"pJs'óéi'áção Co'ral de Flõri'anópolis'" Pi'og.�ã80u
,,� ',-" ","�' ",

, _

'," _ '.:;;"�
diversas serenatas no in1te,rior da 'ilha.

' ,

uni�.- certa concepção da "mulher clássica"., No 'futálfto",cx1ste, um prêto
____ - - - - 'pôvo d�scbntraído, muito em moda e sempre, ç.oordepando com o uso e a-

�ÇAO DO DETRAN ," bus,Q de detalhes esportivos, coloridos e alegres. Assim, pbr �xemplo, é

Mais uma vez volta o' Depart:::..mento J.:Jtadual de Tr§,ns�to bOin,s�ber que o prêto misturado com o navanà e�tá:'�t�� na mo4a, €' que

de análise pela Grande Florianópolis. ,AB multa,� estao sendo ÓS ,cQmplementos (bôlsas e sapatos), em couro 'CrU fiéàt):l sepsacionais. O

sôbre todos os motoristas .qu.e infrigem dispositivos do Códigd ��@aJ'elo, 'o rosa;' o laranja e o vermelho tarnbétri'ficàm' eSp,€.ta�ul�res nos

do TrâJ;lsito ou determinações, do DETRAN. Inúmeros leitores de q ,ES"I:�- , �érí��s (no pescoço e na cabeça)', nos cintos, bôlsas e sapatos,': âs�im co-

00 consideraram excelente, as Ú'ltima:s pt,blicaçóes domi::ücais, c9Í1têndo" "'1no,"pa:t:� às'armações e lebtes de óculos. 'Mas, para·tados ,êsse_s ,acé�sórios
a relação 'dos veíéulos atingidOS !leIas multas, -No entanto, rei�víd�'ca� J avançados, não vá escolher o '''eterno'' vestidinho pr-êto. ,"i:J!uebra-galho";
maiOres' divulgação '_ e com absoluta antecedência - das porÚü1as /as':" ada'Pte'�, ou o'mande fazê-lo nos moldes mais mo'�;:rÍlos'- possíveis "pólo'"
sinadas nela Diretor, alterando sinalizações e proibindo estacionamentos. c'on(ilhos�s à la' Saint-Laurent, ou combinaison. ','

'

,

Exémplo" característico foi verificado' na Semana da Pátria, quan�o �"�Q
�

.�
.

,.�

_.

DETRAN expediu somente no sáb!ldo às :'n�:lÍssôras a porf,aria sobre 'áltç- ,'BE�MunA, PARA ÊLE, ELA E A CRIANÇA _ Os ,m�niI?-OS, cujas mães

rações no sistema: 'de trá�ego, quando c; ,,'ria' fàzê-Jo. ('C, tú�ntJ.�o;" !jJl:", v �i,ríd� :;'�ã,o deixa� vestir' calças C?mpridas, não se' eÍiv�rgon9-em, �fstO:A as

terça ou quarta-feira para alertar. '
' .',� t. ) e�ças-bermudas- voltaram com força 'total para serem"usadal?' por toda

- - - - _:.
,

a' fã'míÜà" Para êles (pai e filho), bermudas 'feitas de estampados eseanda-
': '

' "�: '," losos; .à_ la taitiana, de nareôs, listrados' e esco�esas':', o',: finpi,rt�nte ,é que

A próxima sessão períodica do Tribunal do J�l'i está 'marcàài
.

pÚa '� se,à� bern ale:gres. Já p�ra as mulheres, bermudas"(ie ��'a ·só 'côr, de Jer-

os dias 22 e 24 do corrente" no salão nobre d�' .Fa:ç�ldad;' dJ DiE�it�:(,: q l?et e, se possível, com meias 314, combinandg' com" a,'cõrl'da camisa,' que
assunto já está por dêmais castigado e nem çieveria mais ser 'qeblltlq:o releve c'star sempre contrastando violentamente co�? a da.' bei·muda.
ou analisado, considerando o decreto de falência já ass�nado pelo públi- ,;"

- "

�

-, '

,_ $I r
,

CD que se interessava pela sobrevivência da instituição. , ,"" OS NOVOS SUÉTERES - As mais "rechónchudinhas" támbém já, pa-
c

Para que OS leitores tenham uma pequena amostra 'da atual sitúa-
'

à moda dos suéteres, sobretudo agora que a meteorologia pa..:
ção do Tribunal do Juri, cito alguns 'dados fornecidos p:::lo Juiz Oalm'o rece estar acertan.do nas previsões de frio. BOlaqas eS9€cialmente para

,Bastos Silva, ,_' , élas, assiin como para o U:o!O das pantalonas, requer'-um cetalhe básico que
O processo mais antigo da Primeira. Vara Criminal teve início:, está:na maneira de tricotá-los: devem ser compridos e o !lonto de sanfo-

27 de março de 1963, e portanto, há mais de seis anos. Foi adiado' na é ôbr�gatório dos quadris até a base do busto; o' resto do modêlo fica

'dezenove oportunidades, em virtude da falta' de jUrados; onze vêzes Por ,a cargo da sua imaginação e do se� bom-gôsto., ,

requerimento dos defensôres do réu ou da promotoria; cinco vêzes pêla A CHAPELOMANIA L. O chapéu parece estar tomando 'conta, tanto

falta de intimação das testemunhl;l,s de defesa ou de acu�ação; duas por ,moda de verão, quanto da moda ,de il)-verno'. Pará ,os ,tempos quel}tes,
,haver processo mais antigo para julgamEnto e uma em çiecorrência de êles ,sã.o dos mais variados materiais: palha crochê, de ráfia tricotada, (

doença dos advogados de defesa.
'

,

), seguindo sempre o estilo Garbo e o clochê. Agora nos chega a grande no-

Durante êsse !leríodO _ o processo ainda permanece,em andamento viciade invernal, os chapéus de fêltro, não mais desabados mas no mais

:- passaram pela Primeira Vara os juízes Waldemiro qascáes, Anisio pu�o estilo cowboy dos westerns americanosl com as abas laterais viradas,
Dutra, Belisário 'Nogueira Ramos, Carlos Cazuma Nobre, João Martins, que ficam ainda mais sensacionais com a autêntica fitinha, prêsa para a-

Manoel Lobão de Queirós,' Aderbal Alcântara, Osmundo Vieira Dutra, marrar no pescoço. Você também pode deixá-lo penaurado nas costas,
,Francisco May Filho, Pa_ulo Peregrino Fc�reira e Dalmo

..

Bastos Sil�a. bem nos moldes das "mocinhas" de filmes bangue-bangue ..
"

CIREMA
SA,o JOSÉ

15 _ 19,45 e 2lMBm

pliver Reed _ Carol. White

DEPOilS QUE' TUDQ TERMINOU

Censura 18 anos

RITZ

17 _ 19,45 e 21h45m
Giuliano Gemma _ Lor;ella de
Luca
AGENTE SECRETO CONTRA
MR X
Censura 10 anos

ROX;Y

16 e 20hs.:"

Fl'ancisc,o ;'N��I'ão -;:- Maria Alba
lj',eDAS NUAS
Ct;nsura 18 anãs

, ,

Censura a anos

�io
.

'

I

20hs.
steve P..eev�s

, j';,
f:.!1.vana Venturelli ", ,

, f

VIVO PELA ,'IVA M;ORTE
sóu-à Bt t!JnsuaC)

,I,

:.'. I
1

nAJA

20hs_
John Richardson
Roce
JOHN O BASTARDO

Luisa Dela"

Censura 18 anos

CORAL

15 _ 20 e 22hs,
Glenn FOrd _ George Mamiltbn
_ Inger Stevens - Paul peter­
sen

A GRANDE CILADA
Censura 18 anos.

TELEVISÃO
TV COLIGADAS CANAL 3

�

16h30m _ Pepe Legal - Filme
17,00h Tap Cat _ Filme

...
'{ � .

E: � :.;.t

>,.; 'obtem, na Salão de Recepção
,dó' S�N�C, ;:1�u-se :a 'cerimônia da

entrega; de diplomas às recepcío­
.

nistas da II 'FAINCd, curso "orga­
nizado pelo 'Professor \

Hé�cio Le­

mos.

, ! _( �
t

j . 1
' ,

["
,

" li r'
,\ $ ;j:.* t

1\

,. Fbmos' informados ,que 'via­

jou ontem; pata': São Paulo; age·
rente Geral 'da Br1mniff Interna­

tionaÍ,' em S�nta "étttarini;:,s':-e'tili.or
'Marco Aurélio '�oaÔãi<;L' _ ,,1 'ii

',� Evandro ',de' .Castro Lima, sá­
bado 'próximo desfÜ� com suas b�­
líssimas fantasias, na' cidade de
Cá:noinhas.

, ,. O Pensamento do Dia:

"Viver recor�fi.do, é o mais per­
feito modo de vida que Se possa­
im�ginar". ;'

BIT - INGLATERRA E ESTADOS UNIDos
, ,

,
'

I Primeiramente, os Estados . Unidos: 'a mais cotada é a gravação dos

britânicos "The Rohíng' Stones",; iriti�ulada s "Honky Tonky Women". Isto

vem demonstrar, que o prest�gício do Jamo�o conjunto, não 'decaiu com os

últimos acontecimentos. Pelo {!ontrár,lo; "até "colaooraram para um reav\�
vamen,�oJ da f_ar?a, que :andav� � pouco ab�lad�" co�, O ap�recimento d�
outras', correntes nos : Estl!odo�;,' Unidos;' e; consequEmteJ11.ente, de novos

cpnj�p�os coJh: r�pert'��!õ, � t:éc�i��" m���? ,��ur�dos'.. .�
O êonjunto,,:CreedElnge' ,Clear:w:a€er 'Revival, que ,se. tornou conhecido

entre nÓs com à compQsição' "Piê)ud.Ilii'atYt, está 'coni'ouirá fazendo sucesso:
.) � , ,,� 1 � 'l �- � ,f. - , _"' _

'

Intitula-se "Gretln River": e é' ,da eti�uêta" Fantasy. f
Bob Dylan, também voltou 'a aparecer" com a gravação "Lay Lady

Lay", para a ColúmbIa. Aliá�,: 0- seu '-iiIÜmo' el�pê (UNashvile Skyline"). foí
nmito bem aceito pelo p�büc4, mó�traÍ1q.o wn Bob Óy.àn completamente
n6vo, � aliviando um pouco' a' tendê�c'i,a

,
ao, protesto e- apresentando uma

voz mais melodiosa.
.'

�:. :, '-, , ': , "':,,' \'
Neil Diamand, .autor de -'músjcg's 'qUE!' ,fiÍeram sucesso com o conjunto

"The Monkees", como, por exêmplér, "A' LitÜe Bit Me, A Little Bit You"

e "I'm Believer", está no' terc�j,ro:lugar ,:com: uma mt1sica clíamada "Sweet
\ Caro�ine". �', ".-

i
�,

' •
'

'.. 1.1"
"

AproveitandO a oportÜnidade do, exame ctas paradas de 'sucesso, 'Convém

salientar que a 'nossa, nà 'sem'ána que passo�, apresentou' novidades na

posição das músicas, somElnÚ<- Com ':relaçãô à' semana retrasada, somente

"Je T'aime". Moi Non 'Plús'" é novida4'e �a paliada.
, Em compensação,

-

as, que' permáneéem; ou estão subindo, são muito

boas. Uma delas, é' "You, Get' Your:'Ttoubks",' na voz' de Jack Jones.

Outra 'é "Just a Dream, Ago'i;'intérPretád� por' Rita' Moss. Esta música tem

todos os requisitos para fic�r n� 'parada po,r' muito, tempo.
Uma

-

que eu senti 'mqito à' fálta' é "M:y Çher!e 'Amour"-,(Ste'lde Wonder).
Tem sido muito tocada. illtimamente.

, -

<

De "Pequeno Burguês" não preciso falar, já, que é músiéa por demais

conhecida. Não há quem não- a assobie. Aí está um primeiro lllgar, dos

Brevemente,', serú lançado mais um elepê de Elís Regina. Quanto à

sele�ão musica�;(eu nada posso adiantar, já que POUquíssill1oS dados foram

revelados pela fonte desta notíCia. O que se� é que se trata da gravação
do' comentadíssimo shaw que a cantora vem' apresentando com Miele, no

Teatro da Praia. Segundo a 'crítica, é neste show que Elís está na melhor

forma de sua carreira.
1

Agora, com a reprodução em disco dêste show, teremos a oportunidade
de ouvir esta última fase de Elís e, assim, dizer se, realmente está apre­
sentando o qUEr de melhor fêz' até hoje.

semana que passou.

,

A PARADA AQUI

"mais justos.

ELIS VEM Aí

17h35m - Aventuras de Riu Tin

Tin _ filme

18,00h _ Pastelão _ filme '

13h35m _- A Feiteiceira _ filme

19,00ll - Tele Jornal Hering
19h30m - A Cabana do Pai To­

mas -- novela

20,ooh - MR. Shaw Topo Gigio
2l,00h _ A Ponte dos Suspiros -

novela
'

, )
21h30m _ Reporter Garcia
2lh45m _ Imperio do Oeste
filme

22h40m Entrevista

TV PIRATINI CANA'L 5

-.) xxx (-

novelâ;
19h45m

2úh\>5m
Diário de Notícias
Confissões de Penelope

\_
18h45m - Enquanto Houvel' Es­
trêlas - novela
19h10m _ Nino, o Italial1inhd

����������_�Is����<����������-������

- novela,
20h3,Om _ Beto Rockefeller - no-
vela,

'

22,OOh drande Jornal

TV GAUC� CANAL 12

1�h45m
novela

A. Ultima, Valsa

19h10tn A Rosa 'Rebelde
ll.0velà
19h45m Show de Notícias
20h05m _ A Ponte dos Suspiros
- novela'
20h35m - Os Estranhos - nove­

la
21,OOh - Orand� Desafio
22,00h -- Teleobjetiva Crefisul

QlEi g .. ,;
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Esportes •

e Santa Catarin m,

madoristao �selor
Florianópolis vai se .apresentar com uniformes quasí tQt�lmente nq­

vos, no grande desfile dos Jogos A,bertos de �anta Otl:t.atl:t;lp. que' marcara
a inauguração desta competição amadorista de âmbito és�ad;ual. .'

-x-x-x�·
' � -

�

Desta feita o cíclismo também foi olhado com mais carinho. Ta,nto is­

so é verdade que atendendo a solicitação do Conselho Técnico d;i) 'Ci,clismQ
da FAC, a presidência da Comissão Municipal c;te ;Esportes 'Yai"eb:Yiar e­

missário à Blumenau com o objeti�o de adquirir no comercio local} mate-'
ríal para a equipe que estará lutando no cíclísmo pela .capíta! .do Esf,ado.

-X"""':X-X-
Está decidido que será Ô sr. Vlaldemiro C�r:ls,son, '0 ,cl)._ef.e 1a, d$L�g�ção

de Florianópolis que estàrá partícípando d,os ,*- JO,gQs Abe,rto.,s ,de .S,;�i;l,t?­
Catarina, marcado para Joinville, a partir da próxima sex.ta:-Jeira.; ,

-X-X-X-1 "

'
, '.", ,s .

A nossa delegação seguirá em ônibus .espêcía] na tarde de ,s,exta-f,e1ra,
diretamente para Joínvílle, onde em lá chegando estª,r?, sen�o eJ.jstriQJ.üda.
Os do sexo masculino ficarão alojados nas depe:t;lqênci�,s do L� . .9 �ªt,?-l.l.lªO
de Caçadores enquanto quê o sexo femil1ino Jicarli �li;>j:_:!,4o nas qep,enpê.n-
cias do Colégio Coração de 'Jesus. "'1

.' ! .
'

.

\ '-X-X-X-
As refeições serão feitas numa i:anchO:t;lete) };l�m" no centro ,Qª,' çigade.;

especialmente contratada "para êste fim. Segundo ,fl;qyêle;s Sfu,e ç9Qhec!:)l)J.
as dependências reservadas para a delegação .,de, Florianópolis, nada há o

que reclamar.
-.'

']:i'lorianópolis far-se-á ausente soménté nun;,a ,disputa qU,al seja � de
bolão. Úas demais competições determinad�s par� os Jo.gosAbertos, i.\. c[J,­
pital do Estado respondará Presente em cohdições .q.e' conq�jst:;J,r pO,ntQs.,

-X-X-X-
O basq�ljetebol feminino que estava progl'ltms,.do par� �s f\ispy:.t,ªs dos

-

X Jogos Abertos de B,an-ta Catarina, vem de s�r c::mêelapp, se,gu.ndo ,potf­
cias da Manc.hester. Tal decisão foi tomada tendQ ';em ·vista que' ·�0m.ent.e
duas seleções se inscreveram para a competição, contrariando ao r'eg.uiã-
;mento que exige númerO maior de, p:;tl�ttcip.a;nt�s,

\
.

-X-X-X� ,

Flor�an??olis, hão poderá contar cam 'S:u,:1 .;f.Qr�à �m.��i�·a '1ii� .df�p:il'�:1J;
do xadres, j a que o. mestre,' professo,r João �jJ;JJ�kr9 ���o, u);lJ ,çl.P.S ,ª,.t!:lfLis de�

tentor�s do titulo da competição, conquist,a40 em %fLf.r<!:, n�,o poq.e.r}í ej:!t�r
em JOlllvl1le. Mesmo assim a equipe formad,a 'pal:a .dis:putf!,r 08 J.ogos A-
bertos é das melhores. '

.

'

•

'

.

I
�'
I.
I� AJugar

Uma Casa, mobiliada com ·3 quartos ü;U mais depençência pe19
'

espaço de 15 dias, preço a combinar, tratar com Sr. Cotrim, pelo fo­

ne 29-26 (FA:INCO) urgente.
/ /

,JS l�i.;�_. ""-'-""

o,me'D'I'e ���,'
, - .; '- 'I'.._:"'"lt· "

, �� __�i1

;:": ',!,

COM 20% J..- 30%
- 40% de entrada, o saldo facilitamos até ,24 me$es
pelo crédito direto ao consumidor·

,

\
.

Rural Willys
VOlkswagen

•••••••••••••••••••••.•• 10 ••••••••••• '
•••• ,ano 5a.

an0 ,6�••••••••••• � ••• : ••• lo •• '
:••••••

"DXIlB'ONAL
Departamento de veículos usados
Rua Felipe Schmidt, n. 60'

...

,

FLORIANÓPOLIS S. C. J

• I

CATARINENSES NA COPA DO MUNDO - MÉXICO 1970
Participe você também desta Maravtll:lOsa

.

Excursão, �'lCclusiva- I I

mente de Catarinens6s1 que· irão ao MÉ'KIG@ torcer pelo Brasil'. _ .

'I' Passagem aére� de Santa Catariná !Í' ,$ão Paulo e· vice-versa.
" Passagem em avião a JATO ele São Pliulo ao México e vice-versa.
* Alojamentos - Hotéis Classe Turista em 'apartamentos duplos

com banh.o privativo.
" Passeios e, excursões. visitando-s� .�s .:principais . cidades e .,

pontos de interêsse turísticos.
* Ingresso!) - f�adeiras numer\ldaS p.àr� A��stirmos a todos .,os

jogos do Campeonato IVIundial de ·�1&P.oJ.
,INFORMAÇÕES: TJ]RISMO ,HOtiP��Il'l

; Rua 7 de Setembro, 16 ..- Fone� $,S,53 , I

FLORIANÓPOLIS - ILHA DE ,SANTA ,CATARINA

Paula Ramos
e Postal
deSiste
Estêve reunido o Conselno

.
, Arbitral sob a presidência do

esportista Osni Costa, diretor do
."

. �epartamento de Futebol eh·

Capital, oportunidade ..
em que

"Ioram recebidas as inscrições para
a disputa do Campeonato da Pri­

l!jleira Divisão; .de
"

Profissio\nais da

cidade. Como muitos esperavam,
d;ada a fase negra que atravessam
Paula Ramos e Postal Telegráfico,
não se verificou à inscrição dos,
dois clubes

.

_ que, :ao que parece,
caminham para a extinção; einbo_ra

. o primeiro disponha de uma praç,a
de esportes locaJizada na Trindade.
O clube que foi o último desül

Capital a possuir o título máximo
do Estado, nem tem aparecido
mais para cumprir os sel}s corn,­

PlomÍ:ssos no regioh.al juvenil e o

s,r, Osni Costa agora vem de. r2-
- C.€ber ofício do tric,oloF' da Praia

de ;Fora, com.upical.'1do a sua. desis,

tência .de, dispptar, " o r!:)turno dr.)
c\')rtame,

-

o que forçará' o DFC a,
êilaborar nova tabela, a' fim <!le que

)

a 11'1.:;lior�a ,Çls,s rod.adas n;i;Ío se

vejam r,ed.uzjdas para ulYl jôgo c,om

q, a.usênc�a do Paula Ranios. Se-
.

g:ungo o sr. Qsni .Custa, o returno

começax,á no dia 20 e lJ.(í.o mais ,no

p,a·óx.imo s.áibado, a 1'il:n .ge que

nossa. dispor .Q.e te_mpo para a

o!l'ganizaç.�o de nova ta:be;a',

Tâça teve'
vitoria do· Fia

(
.

Inter.! Flu
Em prosseguilineIilto .80 T,a.ça d€

Prata, 'f,orani" realizar.!o.s, na noite
de ontem 4 jogos. NO Rio. . o, Fla­

mengo' ve.nceu o Palmelrars .pór 2

a 1. Em São PauLo,. Portuguesa e

America empataram €m�2 t.entos,
em 'Curitib.a o Internacional ven­

ceu o Coritiba por 2 a O e em Sal­

v;ador o Flumine:t:lse ganhou ,da
Bahia por 3 a 1. \ .1

FLAMENGO 2 PAtMEIRAS 1

Flamengo e Palmeiras j.ogaram
no Maracanã, com o time p'aulis­
ta fazencjo sua estréia 110 Rober�

tão. O Flamengo venceu por 2 a

i com gols de Arilson e Dionisio
marcando Cardoso para o Palmei-

<ras, co'm renda de 42 mil cruzei­

ros novos.
, \

PORTUGUESi} 2 AMERICA 2

Portuguesa de Desportos e Ame

ricª" empataram em São 'Paulo no

estáclio do Pacaembu em 2' a 2

cOI:t;l tentos para o .America de
Edu e Mario e para a Portuguesa
Basilio os doiS, renda de 12 mH
cruzeiros novo's.
F.J;..UMINE,NSE 3 BABIA 1

O Fluminense qúe perdeu no

último cClmingo para o Cruzeir.o,
reabilitou-se ontem em Sa�Yador
e venceu o Bahia por .3 a 1 com

-teI_ltos . de FLavio 2 e Samárane,
enquanto que Mura marcou o gol
<:le h(mr,a do �ahia, rend,a de' 7:l
mil cruzeiros l1óvos
INT-ERNACIONA'L 2 CORITIBA O
Em CQritiba o Internacional

.gan.l1ou do Coritiba por 2 a 0,. -ten
.

't.QS ,Q€ Waldomiro e Didi. A ren­

,(!la foi a melhor até agora da Ta_.

ç,a·.de Prata: 94 mil 837 cru2Jeiros
. .

f
novos. \

; í

1

J

]
]
.]
]
1

o Ef3'rADO, F'lcrianópolis, quínl.a-Jeíra, 11 ele SeLClt1LJro de 19G!) - Pág G

)

úitima seleção catarínense; até

.hoje rlembrada eOIJ.10 a melhor .i'i
organizada em Santa Catarina,
poderá vir a atuar com a mesma

tormação com que, na noite' de

anteontem, se apresentou nesta
Capital.j ,realizanr),o proveitoso
match-treíno com Q Ava; que
Logr.o;u chegar ao empate (1 a 1)
através de um penal consignado
por Gama. Assim, teremos; contra
os aiaucar�anos: Wilson; Aíltpn,
Hamüton, Ladínho e Bebeco;

na (ra'a os três clubes, verítícan­
'!l0-se a .vítóría cômoda do Mar­
t.nellí, com a dupla Carlos Alber­
to .!ie Mello (L.iquinho) e José
Carlos Ql.ejniski, po.r oito remadas'
sôiJre a dUPta r-iachuelina Orlan­
do Sàn·tQ'; .- Paulo Tz.,.liki.s e do­
'ze s6bre os ald,stas Wilson Avila
dos Santos e Edson Cleto Cardo-

Veio o terceiro páreo - 2 COÚl

timGll!:;1rÇl
.

-- rio qua.l,;s cam­

Jj)o<,ões Luiz Carlos Dutra de Mello
e SaúJ.o So�reB, tendo o garoto
,J'Jv;;;.ldo Az,evcdJ ço,P1o timoneiroi w..'.,.

<1.mcn"trúum que ainda sãó" a,b-;­
soLutos nesta ll10dililidade de, baT- -<.

co, pois deixaram aÚá:s, por 12 re­

lpadas os alCltstas Hami1ton 811-
va e Pedro Monteiro. O Riachuelo
rüo se inscreveu. "

, G quarto prtreo, como" o prime'i-
\....

1'0, despertou grande interêsse e

foi d".sputadíssimo atê os 1.5(1)
l\).1etf0S, quando o MartineUi, que
vinha com pequena diferença," au­
tau o número de remadas par,a,
na cl,legada I

se .impôr por nada
menos de quatro remadas, que­

�r::mclo, \desta forma, a inven.cibi.­
l;idade de vária,s regatas do cam­

peão catarinense.
, A guarniçào martinelina foi es­

ta: LiQuil'lho, Mauro;' Renato Ma
chado e Adilson .. A do Aldo Luz:

T(Iamilton IL1er�êl, Antôni'o Viléla,
Paulo H.,lli·ique Vieira e João Sil­
veira. O Riachue19 nã() epmpe.tiu.
F,eehando a manhão remística,

ti:vem0s <: páreo de �oies, tendo o
,

Martinelli, com a guarnição de
.

�.

garotos que no d'ia' anterior que-
bram a in,vfnCÍ'biHdade de seis

·ro ,

.�

±Dffi2�3121MSk .$_Ll, .. 2&22 _._.�\�.�m=J4lÇ�=·-
--

-�,..:=,;;;.iii.---0íiiiii��iiFiiPiiiiiiiôi�!iiíiIi-�"!"?�9�"'!\!I"I-...xia_=-..·-·-_:'i
-

,-1
C�lal'inen$'$ e Paranaeases, após longo t�mpó V�U�li1 ª [I ,

jogar esta noite em Blumenau em benefício �� F1U,�dªção
Edu,eaciona-l - Terça�feira;/11 seleção eatarínease treinan-
do nssía capital empaiou {!om o Avaí em I a 1 -- O Clube.
de Regalas. MarlineHi 'tl1fleU lodp� es paJ"e.o� da �ilmina�,
íórla 4e .,o�.1eJit e hoj� v�lIa a raia p�u'a d.isputar �ais dpi�..

artinelU ,venceu todos os 'p_re'os
. '-

.
.

da eliminatória e hoje telo

- /

p,ar,obé deixou mesmo o - Palmei­

ras, de Blumenau. Hóuve a

reuníf;io el)tre fliretQres e jogador
pOrém por falta de acêrto finan-
.ceiro o jogador: acabou a.bando,

::!E. (

,

!

Hoje, à noite, ' em' Blumenau,
jogam as seleções de Santa Cª'tlf'
rina e do Paraná, revertendo rr

. renda em benefício da fundação
universitária .ocal. O jôgo está

despertando enorme interêsse no

Elstado, mormente no Vale elo

Itajaí, pelo que é de se esper.?-r
'uma arrecadação muito boa.. A

seleção catarínense, organizada
pelo esportista Saul Oliveira que
foi o responsável técnico pela

Ontem, pela manhã, presente
uma assistência reduzida,

.

visto

ser um dia útil da semana, a Co-
." "

missão Municipal (:� Esportes,
com a sUPcrvisào rda FASC, 1êz

l.'u.tliZar as d'Spl.ltl ..S eliminatórlas,
objetivfmdo fOl'mar as guarnições
que' nos X Jogos Abertos de San­

ta Gatar;na, rúarcados paTa Jo­

inviUe,', es-tJ.rão defend€ndo a su­

premácia barriga-verde no espor­
de 'dos forte.s. Cinco páreos' foran'!
efettlados, verificando-se, com' al­

guma surprêsa, a vitá-r1a das,' co-
·

res 'rub-r.oneg'ras err,! ,todos . éles,
indusive no de 4 sem timoneira,
no guai os aldis,tas, campeõeii; ca­

Larinenses, eram considerados
imbatíveis.
.o primeiro páreo constituiu-se

como se esperava, dada à rivali­
dade entre Martine'lli, que triun-

·
fou no Estadu-al de Remo e na Re

ga,ta INternacional, e Aldo Luz

que o supla'l'l'tara nas dispu-ta's da

''faoa R'l'asil e Regata fie Sac'o dos

JLih�ões, no m�-is renhido e empol­
g'ante da manhã remística, corh o

· primeiro levando a melhor por
uma di-ferênça de, menos' de meio
rnetro. Ó MartineUi apresentou a

segll'inte guarn1�ão:' Adilson Na-,

zário, Luiz Carlos de 'M€llo, Saulo

Soares, MalJrO SÇJ3,'l'es ,e José Car­

los Azevedo, Úmoi1eiro. O' Aldo \

'Luz foi com Edson .AHino Perei­
ra, Nelson Chirighini, Manoel João
''feixeira; Alfredo Lino Quadros
:(i"ilno e AHair Caetano, timonei­
ro, O RiaG:hue'lo nào se inscreveu

para o pá·l'eo.
G seg'undo 'páreo, em outr-iggers

a 2 remos sem timoneiro; reuniu

nando a agremiação alvi-verde,
run:;J.ando para São FauÍo onde

espera ingressar numa equipe
local. Enquanto "'Zil1ho, continua

sendo sondado à voltar ao ataque
piriquito que vem carecendo de

sua figura na ponta direita.

Nova crise fí:Qanceira vem ele

explodir no Qrêmio' Esportivo
Olímpico ..Sucessivas' reuniões vêm

sendo r.ealizadas tentando encon­

trar uma fórmula para exterminar
.com·' a .crjse que vem abalando a

equipe.

J:aHso,n, :vem. ,de renovar seu

çompromisso com o Ferroviário

<:le 1'uba,xão, s.endo certa sua pre-'
.i!.ença na pró.xima )lartida, diante
-do Amé.r:iGa, na terceIra 'volta do

Campeolilato Catarinense de Bute-'
boI.

BaH·n'ha, ia-teral do Figue.i,r.€nse,
estêve réalizando tes,tes na equipe
do' Grêmio Esportivo Olímpico,
Caso 've.n:ha a agradar, 'poderá ser

contr,atado :p�10 club,e
/
qu� ,está

u
Milton e Laerte: Jairzínho, Vado,
Cavallazz! e

-

Jurandir. Gomo se

verifica, o América, de Joinvills,
fornece o maior número 2!e 'joga, ':
dores à seleção, pois apenas o

quarteto atacante não lhe perten.:
ce. saberido-se que Cavallazzl pelo
tsnce ao Olímpico" Jurandir e

,barro�ist�, Vado palmeirense '�'
Jairzínho caxíense . Ontem, após
ligeira refeição, a delegação da :

Seleção deixou esta Capital rumo
--<;! cidade _:_ local do encontro.

·fi

ilS
regatas da guarnição que era

considerada titular, .derrotando a,

guarnição 'riachüeli!J�.. por meio !
barco, ficando bem atrás a guar­

n,ção al'dista .. As gu�rri.iGões Jo- :
t'illl1 esta:;;: Martinelli - A'fonsÓ
Dutra, Celso R�berto V1eil'à', Elzh�
Tiago tIonório, VaJ.cioni., Mello e

'. '.

,.', :-;.,
J Llvaldo AzeVedo, ti1l10ne.Í1�o" \. Ria�

chuelS) --- E'd.30n 8üva,' E!arnuel ./

.

'" ",... P" :l I 1
'1

. ,�I._,tíusa, duas 1",eg1s. e I au' O-!._'\�l -vel-r I'
ra.

'\ � �� ·to·
,

d�
NOVA3 'D1SPiUTA,g,,: :)o,>';ÚIi.

',' )"','" -,
_

,,"� .," ';;",�:'f --t ;_.t:� . '11;:....:1-· .. ,

lEr'),. vitt�d�á l:eeluzida diLe-t.ãn-:'
ça ha:vida nos· páreos C3 4 coni ii
timon�iI'b e yoles, a FASe acerta­
(L,mente decidiu p�or nOva diSrnJ.­
ta entre as' guarnições do Marti­
nelli e Aldo Luz, na pl'imeira, .e·
MartinelWe Ebchuelo na segllri,�·;::
d�, tendo marcado 03 páreos' pa�
1'8. às 17 h{)l"�s do ,mesmo

.

dia.
Todavia, a tarEle, veio a s.oprur

forte vento-su'! que torfiou a bàía
�

\

sul impraticável, o que forçou, '�
tl'ansferêliCha

. aos dois p�l..eôs 'pàl
.

ra a manhã de hoje, c,om
às 8 'horas.

HOJE "rEM REUNIÃO NA ,FASC:
F1AINCO

, ";

. H_0je, à no�te, \�onforme conv.o- J
CRÇ3;o .aos tres eJuqes da· .Capital, \
a FASe 'com ele's é-stará reUl'lida'-:"

I

' �

',r "'. ,�
, .

'-, .)!,

·em sua sede sociaJ,'nos altós do {i..

. .' )\;"
. , ,!

pré.dio da Confeitataha' Cb,!qui- .,.�
nho, devencCl na'í 'o'portunidªde ,

pro:ede� �o, recebime�to d(1s, �:qs- -�
c!':lçoes pa,ra a Regata. Noturna .dá .\.

FAINCO, a efetuar-se r;â ÚÓX:in';.a .

segunda�feira. t."
�. ,\

otícias
nast>ando, por S,éria

I
crise finan-

ceira.

O arqueiro Rubens, do Metropol,
segundo. notícias de .Griciuma,
demonstrou interêsse, em ingressai'
no futebol da Hha, sem contudo

apontar qual ,do� clubes gostai'l:a
de defender e quanto pediria para
assinar compro;misso.

Seg}.lndo notícias oriundás de

Blumenau os jogadores do AméricR.

e do Comerciário cQnvocados pela
Federação Catarinense de Futebol

para a partida amistosa diante da
do Paraná, marcada para Blume,

nau, não deverão se apresentar n8.

data marcada pela ,entidade. A/ale­
gação / é que seus próximos' com·

promissos pelo estadual serãQ di-.

fíceis e desejam manter todos os

.p;tletas em excelentes conqições fí·

sicas para êstes cotejos.

Se porventura tais notícias' não

venha,m ,a se con_fi.imar, a próxi­
ma rodaqa do estadual deverá ser'

transfehda para o domingo J se-

./í)'uinte recuand!ol assim tôda a ta-" ,

bela.

Com a desclassificação do Her·

cílio Luz,"o m�dio Chico Pr�to po-

,

,.�' �

derá ser transfe,rido para. ó\PrÓ��,
pera,. clube que se rnostra' inte- 'I

ressado. rw ,concurso do jogador.
,O clube. criciumense já derhons:
trou interêsse .oficial pelo' atleta. "

pOdendo a transferêrida ocorrer � ,;�..

-
-

',o ,,,'

nos próximos días. Além de Chico'

Prêto, tÇl.mbém, uok Tarcísio, Bo, '

ris, Pantera e" r.überto pbderãoJi;-,�" \

ser negociados., . � ,\ I
,

.

, .

Outro jogador ql\f poderá' doi·
:li;?r o HerCÍ'li'o Luz, após a desclas- )

sHicaçf;io da' fas.� final dó estadi.wl f
é o 'a'va:Q.ta Qilarentlnh�, pois váriOS
club.es mos.tram-se 'interessados
�m seu concl;r�o, inctl).sive o ;Jll',.1 I

ventus de' Rio \Ci.o Sul. pará as�::f
próximas .horas \�p.derá ];1ave; no- l
vidad� @Jil,il ·tÕ,rI).o �o �e:({:atacante . dei �
B.�tQJfogo .

e da sel�ção brasileira.,;;�
---- . .�. :-,!
José Carlos BezEirra, Silvano

Alves Dias e Virgílio Jorge, os três'. ,'�
a,pitadores que estiveram em L�' 1
ges no ú] timo fim de semana, não ';�
recebe:ram, a resp.ec.tiva taxa dé'

. arbitragem, uma y.ez. q[ll<;l ,o jôgo , o

entre Inter.l'lacional e,.,G,Ga��y, dei'
.

, "j-li�".1.\ ",

.xO,u de .ser efeUvado: TOutl>im; ,0.3
apit:;1dores foram cientifi.ca:d·o� pe­
los ,colorados de

. que suas' taxas
serão extraídas no próximo borde·�
roux, em que o clublil tomar parte.
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DECLAMCÁO'
Ronal�o Pereira Cunh�, �)ara todos os fins devidos

em fel,. declara ter extraviadn a Carteira de Motorista,
categona amado�� CNR n.o 137.536, expedida pelo De­
partamento. de .TransIto €ie Santa Catarina, em 12-8-1968 .

.!:"lonanopo],p, �O de setembro de 1969.

, VOLRSWAGEN 66
dono vende ,totalmente equipado inclusive capas,

mudança porsche, bagagíto, tranca de capô e de porta­
l'uvas, 5 pneus

_ nov�s, bateria nova com garantia e rádio
Blan11.mt alemao C'0m antena alemã. e frequência modu­
lada.

. '. .

Ncr$ 7.500,00 à vista ou NCr$ 2.000,00 de entrada e pres­
taçóes de NCr$ 325,00. Tratar na Modelar com Sr. João
Alfredo.

AIJUGA-SE
Aluga-se UlTIa c�nfo�'tável residência com pequena

garagem, 8 peças. Sita a rua Tte. Joaquim Machado, 96
_ .GAPOEIR�.s. TRATAR NA MESMA, SOMENTE SÁ-
BADO A TARDE E DOMINGO PELA 1MANHÃ.. l.

MISSA, DE 4? ANIVERSARIO
Os fam.�J lares e funcionários da Caixa Econômica Fe�

deraS Tconvldam parentes e pessoas amigas de MARIA
HELEr-.l� SAI�TANA, para a missa do seu 4.0 aniversário
que rara reallza:r no dm.12 do corrente as 17,40 na ca-
tt:dral Me�ropolltana. :;;'

AntecJ�amente agradecem á este ato de fé cristã
.

..

MISSA DE 4° ,ANIVERSARIO
.

.

Os famtares de MARIA HELENA SANTANA convi­
dam. parcn es e pessoas amigas, para assistirem a mís­
sa do ,,;e�l 'f1··80 '1 aOndlverdsan102 de falecimento. que.' mandam
cdl:1Jrar as ", o la do corrente, -no Asilo dos Ve­
íh .. c

'''''��nkcio,�amente agr�decem a este ato de fé. cristã.�---_._---'-------._--

llE:fRESE�lTA:�rrE' I
Estamos admitindo rePresuitante l)'ar� t

'

.

terí do t d
"

.

-
rs ,ô, pra<;a

e ln enor o es a o índíspensávaj bôa apresentar-ão-
sab,« turrgrr, curso gtnasraí completo,' anexando -curri­
culo vlt�e ofereccrnos boa oportunidade para elemento
que queira veneer,' progredir Telefonar 38-29 marcan­
do sntrcvístas eorn a; Sra. Vevi.

_._-----_ .._._----------_:.-'
DR. ANTONIO SANTAELA

Professor de l's�qUiatria: da Faculdade de Medicina
Problematlca Psíquíca, Neuroses. ,

.

. ,
\"

. l?OENÇAS MENTAIS I
. consu�tono: E4�!IC�0 Associação Catarihense de Medicina ISala .13 � Fon.i 22u8 - Rua Jeronimo Coelho, 353 - Flo-

. ríanópolis. .

'

__._'---. I
-

.'011 �.DBACrl CUBIS
CIRURGiÃO DENTISTA IMPLANTODONTISTA

C R O - 102 ,'.
Com curso de especial.zacâo tnternacíonal de Irn­

p)an�f's INT�.A ÓSSE,)S. Técnica, Francesa SCIAÍ"oM.
xua -Jerôrurno Cor lho. :3'15 e 317 - Fone 3.158·-

JOrJ'.'\lTLLE - ,se
.

----------------�

CASA A VENDA
V('Pd,o-se urna contortávej Casá,' a rua Irmão
·n.o 24: toda de material c/sanitaria de acordo
x'vêneias de lei, vêr e tratar na mesma.

Joaquim,
com as e-

-.---'

CiN'� Cf p,l �� -- h'�'rf! � � i 5 -:- 20 p "h�

DOIS HOMENS VIOLENTOS..�

6���O�;':����L�;LAD,
IHSER STEVENS �.�AUlPETERSE ... �il.!\;ft;

; A GRANDE CitA0
m.. ....... fI� jttmÍ) • .> "-i ,

JODO "M� V· D�m iiÁ[!rEOwEllES a'�.[,.wfll!) �r
i

ARMSTRONG MA U�L� ti.iRRVIDEBROWN.PHitliÃillSON rq;:rFl\NAVISION' EASTMAN COLaR � .

. O MAIS fAMOSO
COWBOY DO MUNDO
AGORA TRANSFORMADO
EM AGENtE SECRETO!

,iIi

ONY HOTEL LIDA.
"ONY HOTEL LTDA. - RUA DR: FULVIO ADUCCI NR.

826 - ESTREITO. FONE 6226. 60 QUARTOS
PARTAMENTOS COM GARAGEM GRA:I'UITA

PREÇOS - APTOS SC?LTEIROS - 900

APTO$ CASAL - 18 00

QUARTOS CASAL - 1200

QUARTOS SOLTE:j:RO _ 600 INCLUINDO

15 A-

CAFÉ DA MANHÃ

DESCONTOS ESPECIAIS �ARA VIAJANTES E MENSA-

LISTAS. '

JEMDIROB4\ J4.UTOMÓVElS
CARROS NOVOS E USADOS

Volkswagen - 4 partas
Karmannghla , , .

VolkswageI1
Emisul
Esplanada
Fissore
DKW (Belcar)
ltamaraty

,

Temos vários outros carros :a pronta entrega.
até 24 me..;es

JENDIROBA .'AUTOMOVEIS LTDA
Rua Almiram.e Lamego, 170 - Fone 2952

OR 69
OK 69
OR 69

67
68
67
67
66

Financiamos

LIRA TENIS CLUBE

Dia 14 -- Domingo � 16 noras. Encontro dançante na

piscina. Conjunto Os Mugnatas.
Dia 20 - Sábado _:_ 23 horas. Soiré em homenagem as

debutantes Ide 1969, denominada SOlRE DA PRIlVÍAVE-
RA - Apresentação de JERRY ADRIANf.

-

Dia 21 - Domingo - 21 horas - Festival da Juventu­
piscina. Conjunto 03 Mugúatas.
Dia 21 - D.omingo - 21 horas - Festeival da Juventu­
de. Orquestra de Aldo Gonzaga.
Dia 26 - Sexta Feira - Jantar Benefidente. Orquestra
Aldo Gqnzaga � Início 19 horas,
Dsa 28 ._ Domingo - 21 horas. Festival da Juventude.
Dia 28 Domingo --16 horas - Enconlro Dançante na Pis­
cina. Conjunto Os Mugnatas

Ariel
.

Bottaro Filho
. Diretor Social

-----

DR.
.

tUIZ FERNANDO DE VINCENZI
Ortopedista ii Traumatologista e Fraturas em Geral.
Doenças da coluna e correp-ão de deformidades

Curso de especialização com o Professor Carlos Ottolen­
ghi em Buenos Aires_'

Atende diariamente no Hospital de Caridade.
Horas marcadas pelo. telefone 3153 - Residência:

rua Desembargador Pedro Silva n.tl 214 - fone 2067
Coqueiros.

DR. RÉGINALDO PEREIRA OLIVEIRA
• UROLOGIA

Ex-Médico Residente' cio, Hospital Souza Aguiar
GB.

.

Serviço do Dr. Henrique M. Rupp .

RIM - BEXIGA - PROSTATA - URETRA - DISTÚR­
BIOS SEX,UAIS

CONSULTAS - 2as. e 4as. feiras; das 16 às 19 horas
Rua Nunes Machado, 12.

VENDE-SE

. Vende-se um Bar e prcp-íedade. Motivo de viagem.
Tratar no mesmo à Rua Gal. Vieira da Rosa,. n�o 91.

11.9.69.

DR. EViLASIO CAON
ADVOGADO

Ru:! Traja�o. 12 - sala 9

A.NUNCIO CEp'T'O
POR 365 DIAS ...

MANUAL DOS TELEFONES DE FLOÍUANÓPOLIS -

'''Seu .criado, obri�ado"
Informações:
Rua Felipe Schmidt, 6.2 - 9.0 andar -;- conjunto 90.4

.

A T·E n,ç À/O
A �rancf Fpolis ganhá. clma Casa comerciar' espAclh

lizada em bicicletas em geral lambretas vespas mOGe
cicl etas e motores maritirnns.

Faca·nos uma visita a rua: Cons. Mafra, 154. BIMO
PE LTDA. E;{ Rainha das biciclei:1s.

I _

CHEGADAS EM FLORIAN6POLLo;;
,

14,30. horas
21,30. horas
5,00 horas

CHEQADAS EM LAGES
I.

14,30 horas

SAÍDAS L.�GES
.'i,00 hnras .

J.3,OO huras
21.ob horas
SAíDAS DE FLORIANÓPOLIS
5,(\0 horas

NOTIC·iA E� liA [;UARUJÁ
7,05 - Rádio Notícias BRDE

8,00 - Correspondente CIMO
8,55 - Reporter ALFRED
9,55 - Rádio Notícias BRDE

10,55 - Rádio Noticias BRDE

12,00 - RepOl�ter ALFRED
12,55 - Correspondente CIMO
14,55 - Rádio Notícias BRDE
16,55.::- Rádio Notícias BRlDE
17,55 - Reporter ALFRED
18,10 -, Resenha J-7
18,50 -- Correspondente CIMO
21,00 - Corres]J'oifdente 'CIMO
22;00. - ReporteI' ALFREJ?"

,

�ORARIOS DA EMPRESA AUTO VIAÇÃO.
CATARINENSEJ S/A

DIARIAMENTE 'DE FLORIANÓPOLIS PARA:

CURITIBA - 5�OO - 7-,00 - 13,0.0 - 17,0.0
JOINVILLE - 5,30 - 9,DD - 13,30 - 14,30 - 16,30 - 19,30
BLUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12.00 - 15,30 - 18,30
JARAGUA DO SUL - 16,30 - 2i,30

. PARA TIJUCAS - BALNEI\.RIO DE CAMBORIU - ITA­

JAI - TODOS OS HORÁHIOS ACIMA.

�UTO VlllC�C1 CATliRINEN5E

Pilotos brasileiros não' fazem
(iii III I

greve mas apoiam o mOVimento
Apesar de concordarem com a

decisão da Federação Internàcio­
nal da Associação dos Pilotos de

Linhas Aéreas - IFALPA - que

pretende decretar greve por 24 ho­

r�s em protesto aos seque�tros da

aviões, as entidades nacionais de

aeroviáríos e aeronautas não ade­

rirão ao movimento, "pois nenhum

avião. brasileiro foi sequestrado
té hoje".

são à greve, pois o problema não
as afeta de maneira alguma,

Não acreditam os I empresaríos
da aviação comercial brasileira que
as classes trabalhadoras c:oste se­

tor venham a aderir ao movimen­

to liderado pela IFALPA. Os pilo­
tos não têm uFa motivação dire­

ta para entrarem em greve e, além
do mais, S2 parassem de trabalhar
um dia estariam arriscados a pre­

[uízos financeiros, o que não lhes

convém.

. As duns

Apenas duas empresas nacionais

atuam no campo da aviação inter-

possa obrigar Cuba .a enviar os se· nacionàl: a VARIG e a Cruzeiro

questradores aos' seus países de do Sul. A primeira tem um vôo

orígem, onde seriam punidos, Ia- diário para a Europa e -Estago.s
zendo com que' os 'terroristas de- Unidos é. dois semanais para u

sístíssem de se .apoderar de aerc- Japão, utilizando "Boeings .707",
naves. que comportam umaa média de

Simbólica 100 pessoas. A segunda, que opera
com "Caravelles", com capacidade
para 60 passageiros, vôa diária­

mente parà Buenos Aires.

O preço
- médio de uma passa­

gem de ida para a Europa Oeiden­
tal é de 400 dólares, para os Es­

tados \ Unidos, 300; para Buenos

Aires, 100 e para o Japão, 700. Su­

pondo-se que o Brasil participe
da greve num dia, erll que a

VARIG ti 'lesse vôo para o Japão
e os aviões _ tôdas as linhas ti-

concreto com relação à usina Dl l­

clear é que ficará localizada em.

um ponto qua�quer do Rio ou 'de

São Paulo. Terá capacfdade ini·

cial de 500 MVv. Sua principal fi·
nalida'de inicialmente, segl1I).do de·

clarou recentemenle o
.

ministrO
o;as Minas e Energia, professor Dias

ministro d�s Minas e Energia, I)

potencial energético convencional
de que o País dispõe é suficiente

para/ abasteeê·lo até a' decada de

1970.
Combustível

o combustível que será utiliza·

do na primeira central nuclear-bra·

vessem lotados, o prejuízo das

empresas nacionais em passagens
seria de 150 mil dólares aproxida­
mente, ou seja 600 milhões de cru­

zeiros velhos.

Amoviários
O presidente do Sindicato Na­

cional dos Aeroviários, Jonas L�e

CUveira, afirmou ontem ser ravo­

;';';v;l à adoção de medidas de se­

gurança que impeçam o sequestro
de aviões, "trazendo paz e segu­

rança para os vôos". Com relação
à adesão ao movimento liderado

pela IFALPA disse ser impossível,
pois os aviões bras'leiros nunca

leram prejudicados pelos terrorís­

tas. Entretanto, afirmou que! se as

empresas de aviação partícíparern
da greve, a sua classe aderirá írnc­
diatamente, "poís o prejuízo será

dos patrões e nós estamos prepa­

raios para ajudá-los a conter os

sequestres ".

,
.

A IFALF'A está exígindo da ONU

que adote medidas que impeçam o

sequestro de' aviões.'
O superintendente do Sindicato

das Empresas Aeroviárias, Valdir,

Castro, não acredita que a ONU

Para Valdir Castro, a greve de
24 horas teria apenas efeito sim­

bólico, "pois se a Co�;ganização das

Nações Unidas tivesse realmente

algunm poder já teria impedido
COQl Que o govêrno de Fidel Castro

financiasse movi:;nentos terroris­
tas na América' Latina".

Revelou, adiante, que as duas em

presas aéreas brasileiras que
atuam em âmbito internacional

não consideram necessário a ade-

Aeronautas

O comandante Daníel Ariqsto
Portela, presidente do Sindicato

Nacional dos Aeronautas, afirmou

que os, sequestres não atingem li

classe brasileira, "pois o nosso cin­

dícato não é' filiado à IFALPA, pois
uma lei federal recente proíbe a

filiação de entidades sindicais a

organismos estrangeiros ou, mes­

mo, de caráter internacional".

Técnico alemãu �vem ao Rio 'para
ver primeira Eentral nuclear

Guanabara ou' em São Pauló,
.

'até . Leite, será a . de seryir•. como �'la·
ÚJ76. (

- ,''T'' •. � borat.órió" para os
'

·tecnicos. n

Para receber o prOfessor: que cientistas br�sileiros, a fim de que
também é membro do Ministério o País no futw'o, quando real­

de Pesquisas Científicas da Alo- mente necessitar d;:t. energia nu·

manha
.
OCidental,·a Comiss&o clear para sua sobrevivênoia, to·

Nacional de Energia Nuclear 01" nha pessoal treinado para cons­

ganizou um grupo de trabalho truir sozinho a segunda. central

composto de engenheiros e advo· nuclear. A primeira unidade I será

gados pertencentes ao órgão e a posta em. funcionamento em r976

diversos institutos de Emergia nu· e a sua construção será feita ·.em

clear do País. O grupo já iniciOlI cooperação' com algum. país es·

a elaboração de um prográma ele trangeiro, a ser escolhido por con­

trabalho a ser apresentado ao corrência, a qual deverá ser aber·

professor Hock'er. ta até o fim do ano. Segundo. o

Estudas

O especiansta alemão em -admi­

nistração e legislação de centrals

nuclearss, p�ofessor Hocker, deve·

ra chegar ao Brasil dentro de al­

guns dias, a fim' de, juntamente
com tecnicos brasileiros, realizar

estUdOS referentes à primeira cen­

tral nuclear a ser construi!ia na

ganhar a concorrência para a. cons­

trução da central. Na Argentina,
por exemplo, que é a primeira na·

ção da América Latina a possuir
um reato� atômico (Central Nu,

clear de. Atucha). foi. a Alemanha

que ganhou a concorrência e cons­

truiu um reator aUmentado por
urânio m',tul'al e model:ado com

água pesada pressurizada. Na hi­

pótese da central nuclear brasi­

leira também utilizar urânio na­

t0ral, o govêrno poderá baratear

o Cll.sto àa obra, utilizando o urà­

nio de Poços qe Caldas, onde re·

centernente foi descoberta a pri­
meira jazÍra brasileira.

Cronograma .

É o seguinte o cronograma pl'e ..

liminar estimado para a constl'u,

ção da rrimeira central nuclear

'brasileira: até fins' dêste ano, as

ne!?i'lciações de financiamentos; .até
setembro de 1970, especificações,
concorrências e encomendas; a

r;artir de ou\ubro, do ano que vem,

até março de 1975, fabricação e

entrega ela obra; de· janeiro de

1973 até dezembro de 19.75, montrr­
genl da central. Em. 19'7!l serão

sileira dependerá do tipo de rea· realizados

tor a ser empregado e isto, por terá início

sua vez, dependerá do país que, central.'
�

./

"Art. 10 - Poderá ser concedi­

da isenção dos Impo�tos de Impor
tação e sôbre Produtos de sua

transformação, utiliZiados pelas
industrias petroquínücas na exe­

cução de projetas aprovados pelos
órgãos governamentais responsá­
veis pela política de desenvolvi­

mento do setor petroquímica, me­

diante Prévia recomenqação dos

órgãos federais da polítiCa de pro­

dução ou de preços.
Parágrafo único - A isenção

ele que trata êste artigo será con­

cedida pelo ministro da Fazenda,
que ouvirá:

a) O Conselho Nacional do Pe-

. -.--- �,t"- .. , .... ,

Dvêrno 'festringe isençõ_es de
matérias para a petroquimica

fim Netto, o "defeito" que agora tróleo:
se p.retende anular. I - Quando se tratar daquelas

matériaS-Primas e produtos bási-
Co DECRETO cos ou primários, respectivamen­

te utilizados e produzidos ·pelas
O decreto-:-Iei ontem assinado industrias petroquímicas, que têm

pelos ministros militares está as- origem no aproveitamento do gás
Rim redigido: natural, dos produtos e subpro-
"Art. 1.0 - O ah. 10 do Decre- dutos do gás natural e do petró·

to-Lei n.o 61, dê 21 de novembro leo de poço ou do óleo de xisto
de 1966, passa a vigorar com a se (naftas e gasoleos, g'ases resi-

gl1inte redação:
'

duais e l'esíduos de petróleo).

As centrais Elétricas de Furnas

:continuam estudando I por meio

ele um grupo de trabalho espe·
cialmente criado pina is.so, o me·

11101' local para a construção da

primeira central nuclear brasilet­

ra. A conclusão dêsses estudos,
Eegundo informou a Eletrobrás,
rleverá' ser divu�gada antes do fim

do ano. O que já se conhece de

Os ministros militares no exer­

ClClO tempararia da Presidencia

da República assinaram decretà­

lei restrigindo as isenções_ - que
até então elJam amplas e incon­

dicionais - de pagamento de tri­

butos federais, estaduais -e muni­

cipais para as materias-prima&
destinadas à indústria petroquimi­
ca.

"Na prática - obset;va o minis,
. tro da Fazenda em sua justifica­
tiva - esta isenção, na forma co­

mo vinha sendo" concedida, resul­

ta contraproducente ao desenvol­

vimento da industria nacional"
E' êste, no entender do prof. Del-

os primeiros t-estes e

o funcionamento
. da

II - Quando se trata de pro­
dutos básicos ou 'pri�ários (e de­

mais matérias-primas do. proces·

sol e seus produtos de transfor­

mação respectivamente' utilizados
e produzidos pelas industrias pe­

troquímicas que têm ori.gem ·na

industl'ialização dos seguintes pro
dutos: eteno (etileno), propeno

(propileno),
.

butenos (bi�tilenos).
etino (acetileno), benzeno, toue­

no, xilenos (orto, meta e paraxi­
leno) , na ftaleno, ,hidrogenio e

misturas de hidrogenio e monóxi­
do de carbono (g'ás de síntese),
metanol e amoniactl.

b) O Conselho de Política A-

duaneira, quando se tratar de pro­
dutos importados excluidos das

hipóteses previstas na letra '''a;''.

O art. 10 agora modificado dis·

punha que "as matérias-primas
para a indústria petroquímica, in­
clusive o petróleo bruto,. g'ás natu­

ral e óleo de!' xisto, seus derivados

e subprodutos, ficam isentos de

pagamento de quaisquer tributos

e taxas federais, estaduais e mu­

nicipais'" .
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Flórianópolis, Quinta-feira, 11 de setembro de 1969

Presidência
do Ipese já,
é de Rubens
O Governador Ivo ,Si�veira em­

possou optem no cargo. de Presi­

dente do Instituto. de Previdência

do Estado do Santa Catarina o S1'_
.rI!! .. ,'

Rubens Nazareno Neves;" que exer-
cía as funções de Procurador do

Estado em Brasília.
'

o novo Presidente do �PESC
exerceu por' duas vêzes .no Govêr­
no do Sr. Celso Ramos as funções
de Secretário de Estado dos ne­

gócios da Educação e Cultura. O

ato de transmissão do cargo se

realizará hoje na séde do IPE$C,
devendo o Sr. Bernardo Berka pas­
sar as funções que exercía ínte­
rínarnente desde o. raíectmento- do
Sr. Heitor Guim�r�es'.· ao ihovo
presidente da autarquia: -'

A fim de presid�
tura .da II Faind
nhã. à tarde a Fl�
nistro Macedo S:
tria e Comél'cio,
sua espôsa e de

presença, foi confi

à Comissão Exe

Após a abertura s

Dspetáculo pirotéc
rão lançados 540

te estampido e· 2

nosos multicolori
tros 36 de grand

(De outra� parte, .

tem a área extenu'vZ
capÍtão José' ]\TalaiS'
Valdir Pacheco S1Íva,' da Polícia

Militar do Estado. conduiram que

para o perfeito poli�i;;u;nento elo

local terão d� em12regar ,a totali· ,

dade da Companhia de 'Policiamen
t0 Urbano.. '1

No domingo, em cbtuemoração
à abertura da Feira,' hJ:iverá uma
alvorada festiva na Cidade, con1
uma salva de caehões Çli 'cargo das
baterias de artilharia' ç[ó 14° BC.

!

INPS desmente a nota. .

oficial dos ·médicos
Afirmando que o maior proble­

ma' do 'Instituto Nacional de 'Pre­
vidência Social em Santa Catari­
na . é a classe médica, o Superin­
tendente Regional, Sr, Laélio Luz

taxou de inverídicas' as acusações
levantadas pela Associação Catarí­

nenso' de Hospitais e Associacão
Catarinense de Medicina, .contra o

órgão previdenciário, 'causando
sur.P�êsa e decepção a nota' divul­
gada pela Imprensa. "Lamentável­

mente, disse,.a nota não expressa
'â' realidade e considerada em têr-

mos políticos é uma nota demagé­
gica,: ferindo o conceito do INPS

t�ntiindo jogar. a, classe' previden­
,éi:ária contra ri: administração C',
o� píor, é 'tentar dizer uma respen-,
sa:pUi�ade que não cabe ao INPS;:�:
R�velou o Sr: Laélio Luz que o

ó:ni,ãü 'deverá prestar de público
um. esclarecimento por eséTi�o.
Abondando' o, problema da lin1it�­
cfló .dos' leitos dia em diversos es·� -! -,

tabelecírnentos hospitalares do Es-
- tàdo, declarou' que a Previdência ..

__§,o�üi1 �êy.e .

prestar uma a�sistên-.
,eia

.

coruo,rme preceitua o art. "110
, do Regulamento ..

da Pre'Vidênci3,
SoCial dentro da amplitude dos re·

, . I

_Gursos financeiros que. dispõe. "Diz
á' nota' dos representantes da clas­
se nlédica quç o INPS se propõe
a R.a,r

.

tôda ,assistênçia, o qu� não

oCQrr-e, poJ$, éxiste Uma Úmitação"/'
ql; � �

.

Nós temos' nossa limitação, atra-

,,�és'
,. de

.

nosso orçamento e noss.0

ve�drp.ento. Se não cont�-olarmos
r.:ossa limitação financei:ra, iremos

ccimprar o que não poderemos pa-
., "

I

ga,r. ,Programamos a assistência

médiG'à (lentro da nossa arrecada-'

ç�o:'..
·

. Declarou o Sr. La,élio ,Lu3 que o

6r.gúo ú'.púnca eXIgIu enquadra'!,
,

'4entro
. da� 'noriúâ'S" essa' 'âssistên­

da' foi '.em virtude das dificulda-
.',

_

- ·�<'«�.i'., \ •.

des' encontradas por parte dos

p�bfiss�onais querendo- internar lo·

cto�, dê qualqtier maneira para au-

'I'l!eptar sua
I

renda. A solução, dig··
se, . encontrada foi disciplinar tais

interna�nent�s de. foi'ma adminis­

tfati�a, já· que não f0i possível dis­
eiplinar téenicarilente, porqUe o

'�iscal das irregularidades era. o

pl,'Qprio. profissional e,sàmente tal

fué�ida coibiria o excesso de abu·

'soo
,

. :;

I'

,N° DE
·INSCRIÇÃO NOME

'01}2
. ,003
OQ4
.009

,).

Q�l
032

Enfdd Staudinger
Gastão Camacho
'Valdir. Li.Iiz Frcita

Ney Finger
J. L., Vieira Ind. Com. & Filhos
Leonidas Carvalho

Vera fisc'her
é cidadã de�
FlorianípRlis

Dizendc que e mentira o text ..)

da nota que afirma estar o Instí­
tuto 'recusando a prestação de

assistência, o' se. iLaélio luz 'rea­
firmou que. atra:vé� I

de dados o ór­

gão . prevídencíarío f irá esclarecer o

',público, pois 'taÜ afirmação se

éonstitui numa, calunia, o que não
admitiremos. o ,Ih;stituto Nacional
de Previdência Social dispõe se

recursos' e concede assistência mé­
dica dentro .dêsse recurso, mas

não sígníríca gU0: 'não dará assis­
tência médica necessáría e indis­

pensável a qualquer associado. Não
haverá límítação., para os benefi­

ciários) que precisarem ser inter
nados no' hospital a-ffin de se sub­

meter' a, uma círürgía ou tratamen­
t;q'; blêiis��nt��.V�l !�ara' garantir sua

�Vi��': :�, �',: >�f,�r: "�C '", \

<::),:;s.,��;�r���nden,t�:, ljio ;INPS�\ .enil
SantaJ:ca/tá$ha, O/dsC-'l.â:rec!êu' airÍd,a
que ii entida:dt1l'lP'ioviQ.!'Ji'ÍGiária �i0I.,�

_
ed.(�· '"ll (

pen11Ítiria em hipótese. alguma lOS

internamentos de ':favói'" :áctescéi-l·
.

.

: .. ,. .;' 'I,'

t;;tndo que b<INI.',S.,tem sua limi�a; .

; ção, fi�iiJ.ceirai, n�õ. �ocie,ndo pagar: '1"':'
·

t'
>

I'
: '.'

'.,

aos ,e'stàbelecimént,os ·hóspitáHtre�
..

:r,.q,· ,.:1,::.1 .-,., ·e,
"

I".;.: .ra:,.: .....y.,��, .',;�âs tntérnaçõe� .oe :quâ�qu�r' ina,nei. . UI.·
ra. Abordando·' o probiema surg.i-

��s er�cu���::n:u�r���: '�:usm:�:: ·.P,ara, 'o ,S. 'e,1,'111"".i,_.
. viços

.

aos associados, alegando a' -

falta de /pag'ilmentó de Seus venci,-'

t
' '" , ::.'. '"

. me�tos"o S�. Laéli.o Luz declaI'.ou-, .··e,·,m.' ·,.·C.O''I:;,:C..' 1..•._fS:·,,:.-..•,'que tal- situação surgiu em deco:·, .

'. '. 11
rencia

.

da despesa ter ultrapas�\' . ,

, O'Szrviço Nacional de .A.pr,endi-
sado a' dotação ,qrçamentária, não

�ager;n Industr'�l � 'Senai - 'im,'
hàvendo; \.poS§ibiliciade de pagar tituiu ,conc.urso' de .a-r:quitetulfa �a-
'.dentro "dei '?rçamétito .Justificand'J ra a elaboFa�ão ,do ante�p'fOjetó
sua posição,' revelou que 'J'á cons- '

.

,
. do ,çentro de TIJeirram,eI\lto 'r.®xxil

fãtóli ,) diversos casos 'de' interna· 1 B h b'l't d
.

,.' " ,c e,. rusq1J,�, a· 1.1 .an· o·se
'�

a ,-:l'fiS'

'no'-iê.ntos,,' üitlmdo' SUriY'C,aso'.; no
.

qual
. ' crição corno coucor,Dentes profill'

. ,�lfi:;�ét4?o'·,ir:t�'rn9.ui;�u�a, crialil�a sionais ou firmas credenc.iadas pe·
�potnj:)anhada de' mia, m'ãe. A crian.. "'lo" ConselhO 'Regi'5'flarde' Í!;ngefliM,çà,.dever!a:.:"s�r .su1:jni

.

lJ,1�)fi[> '. Ija",.i< e,Mquite
.

-.;"Â��i��exJgq,��;>�Ürurg,i.'a ��.'..".'�.;�.,,���.'.,.�i'quê ·:·�,fC·.",i-"\( "": -,";' t �� ;\.,,>�; ,�,{ �!oi�:'. "\'<4�' t,� f':..�,,' ti.",_l.�.��,
, ' :c"i\;.�;">'···6sfa:l'ãp aberta na 'SecI'etana Gio
ap6s a. intemàção "a m�sn;:la. nap,. Departamento' Regional <!lo Secil'ihi\rià 'sido .• , ope.rada�' c��tinuaI1€lÓ, .. .:_ Pal1lci0 .da' Indds-tf�a, 30 andar,

. ambf±.s )hternada§ ,por conta do ór' Florianópolis _:_ i até ,(l dia 1'tl' :<í!@
,

)gã0 previdenciá�r:io:',
'I """,:,.. ",

outubro de 1969, n0 ho,rário clas

Finalizando, .0 Br. ,l,aélio Luz cb· 3 115. às 12 11s. No aj;<il da �nsG,rd­
ç;8.0 os cóncoáeliltes· receberão os

c1emen'tos ilecessaribs " 'a .elaÍJ.ol";]'­
dia dO ·anteeproj'eto -' planta do

terreno, organograma, :p'rQg,l'arna e

'il'lstruções .

gerais. (1.e.ia: iI'lstrl!j.çõ�s
pa página 3)."

darelU' que ao contratar os sÚ'ji­
ço�. hospital�res, Ó, iNPS' .�i�a O;'v�­
lar qa diária dy internàmento:, de
acôTdo

.

com à .classificação do', es:
tabelecimento dentro:;da escala 'dó
orgão que é' de âmbit� naci�iial.

I .','.

o Prefeito Acáciõ SaI>1t�ag,o 8&11-

cionou na tarde de ontem o Jl);tO­
" jeto de lei oriund6 da Oãrnara Mu-

'.\ ..

nícipal, que corícede a V<era Fis-
cher, Miss Brasil 1969, o título ,0.8

ÇWadã Floríanopolítana.' C> ,pro�e.
.to foi recentemente apresentamo
pelo vereador' Waldemar da Sil'va
'Filho,' (Caruso ), obtendo ,aJ.!lf.Ova­
Cão unânime no. Legislativo 1\!lit!l.}1i-

·

cípal,
O presidente da Câmara ,aleN'erá

expedir convite nOs pnoxímos .ct,ias
a Vera Fischer para vi;r à Capital,
a fim de "receber ,a hOJI;lC)ilaw;em,
tudo dependendo .do €ll]fenciime;n-,
to que. o vereador Waldernar Fi,
1:':10 mantiver �om Mis:s Brasi.l, V,e­
ra Fischer encerrou- 'sehls c().m'P�:o-

�. I -

misses com a F\eü5t N,acion;;:ü d:;1
Indústria Têxtil e assim .que :t�-

·

ver' um�. data "livre ,virá a Flo·ria­
nópolis acertar su�. estada .na \Ca-

"pítal pôr alguns. dias ,Iiluraut�· os
'quais' serã homenageada e' rep6bS:
râ o titu.1o de cidadu.lilla.

.
. .NCrS,486.DOO,OO

(QUATROCENTOS E SE']"S, 'MILHõES DE. CRUZEIROS VELHOS)
•

c

A 14.1101 VERBA ,DISTRIBUIDA
'NO ESTADO 'DE Si-MTA CATA:IIRA,

,�
" '

.
' . "

ATRAY�S DO 'FU:NDO DE ECO�QMIA CONJUGADA

.DO 'C,E:NTIO DE P·REVIDtNt,IA
1

.. '10 ;E N ,C O N T R O
,\

..

.

RELAÇAO DOS CONTEMPLADOS DO DIA 1:7/'0.8/69
" CLUBE "TlRO ALEMÃ,O'': El\f FLORIANÓPOLIS

.

I'

CIDA_pE
7.00.0.,00'" Ibirama

22.000,00
-'

.Tubarão
'f ,.,

�2.000.,0f) Tubavão'

10.000,00.. 'B1umenau
30.000,00.": FlorianÓpolis

,

27.0.00.,06 P. Ale�rc,
19':000,00:, BIUll_l!enaU

i," 10..000,0.0., Blumenau

2'0.000,00. J" Blumena�
�:000,00 ,Blumenau,

. 7.0.00,00 BlumenàU-,
- 30..000,0.0.' Florianópolis'

. 20.,0.0.0.,00., . Áraral�gtii
4.00.0,00. Itajaí
6.000,00 Jaraguá do Sul

8.000.,00 Joinville

iO..O.OO,OO. Florianópolis

VALOR.

.
\

,.C
. -

N° DE

INSGRl'ÇAO NOME
561 Audília Qt:J�ça;}Ves .da Silva

56� Waldir Wanzhita
632 Paulo .Luiz Basta Silva
755

788

795

Arno :Beck
Brás ,J'osé Lino
José FTaúcisco Pere�ra
Newton Kluck dê Oliveira'838

D40. Leopoldo· Reve
Luiz Gon.zaga da· Si1v�
Aíâir ·E.'J,sios'
Freder,icp .;Otto Jo:ão.' Vogata

� ParóquIa 'S�o �oão Batista
I'aulo Síein
Paulo' Ca'ndido' da SihT<L
Jeroniml!l 'l'omaseli' &. Filhos
Empr. Transp.' Hajaiense Ltda.

Empr. Tl'ansli'. It':t,.j'aiense <LtGa..

·

.
1.116

1.118
1.1.7�

·1.180

1.UIS

1.204

1.209

1.21�
l.212

-

.,

"

IConcurso . reabre· por,
. ,I.,

. '. �., \�,,"'I

falta de candidatos \

Q Presidente da Caixa Econômi­
ca Estadual, Sr. Jauro Linhares in

formou ontem que' os concursos'
. para contador e técnico de admi­

nistração da. Caixa deverão ter
reabertas as suas inscrições, pois
até agora

c
não se apresentaram

candidatos as duas vagas existen­
tes nos respectivos cargos.

Para o c'oncurso de economísta..
três candidatos disputarão uma

vaga, e para o de técnico em con­

tabilidade 43 candidatos, 'cdncor­
rerão as três vagas existentes. Pa­

ra 'o suprimento das' 29 vagas de
escriturário inscreveram-se 3.18

candidatos e pm�a contínuos
'

t'
as

.

inscrições ascenderam a 162,. s'�n�';�

do 4 o número de vagas.
Informou o Sr. Jauro Linhàp�

'que as datas nas 'quais se realiza.
rão os c011cursos deverão ser . mar.

. -\ t .

cadas em 'f)reve, sendo que. o mês
- já estâ., confirmado - será
outubro. 'A\Caixa Econômica ,tio'
Estádo esta;á instalada e funcío.
nando plenamente a partir :do
próximo mês qe novembro. Seg\.xn.
do informações' do Sr. JaUfQ Li­

nl�ar�s os apro�ados �o COlfcupo.público serao submetidos
.

a, VIU
curso de : 'treinamento intensi�0,
ministrado por proressôres da .Es·
cola Superior' de 'Adniinistraçãd� c

Gerência - ESAGJ -;- que elaborou
I

• -._�

o projeto de implantação da Qai·
xa Econô�ica \�st�cfual.

�!- = --

; ;:===== -, I
..

. >

SECRETAliA EXECUtiVA nu.·PLANO DE
. ,

METAS'DO�OVÊRNO'
.

I COMU:NICf!'Ç�O f"
'; .'l- <DeViC3.menté àut01'izado pelo E:x;4no.' S:c.' Seéretário' Executivo do

,

, Pia�eg - PLANO DE METAS 1)0 GÓV�RNO:-"a Divisão Executiva"
"de 'F_iscalização e .cb�t!6Ie,' ço�unica, que.'5_'e acl�fl.nLa dis�osi�ão dé�'

, quem interessar; os�Edltafs de' ConCOrrência Nos. 10/69, 11/69, 12/69; I,relativos a execução de obras de implantação e paVimentação de di..,

Iversa,s Eodovias integrantes do Plano Ro!jloviário do Estado. )
.

C.3 referidos Editais, ber.::! como quaisquer esclarecimentos podc-'
rão se'r

qbt,idO.S
nà

DiV.iSãO E)5.ecutivo de. Fi.s.C�l.iz,.açã.; e C�ntrôle, nq�1. Edifício das Diretorias, 9°' andar à Rua 'l'te. �Silv,ei.ra, em Florianó-I'

PQli� diàriam�nte das 14:00hrs. às 18:00'h5. �ê. t�� sua abertt).ra pre- Ivista Para o dia :15 de outubro do corrente. '

DESC; em 08 de �etembro de 1969.

e, Cóntrôle

I Eng. João 'Ka:laüttà:s
Diretor da Divis�o Executiva de Fis6a.l�zação e

,,\
t �.�����.�.����������...�..������������

....

AS. 10,4::; - "FILHOS DO SOL, FILHOS DA LAMA"
AS 14,00 - "'O SHEI!� DE AGADIR"
AS 16,0.0 - '''ANTONIO MARIA"

. 'ÀS 2AS, 4AS E 6AS FEIRAS
,. , .

AS 16,30. - "O SENHOR DA ÓASA DE PEDRAS" ,
.

'.
..

VALOR

3:000,00
?O.O�O,OO
12.000.,00.
6.000,00.
7.000,QO.
5,0.00,00.
7.000,0.0.

.

5.00.0,00.
,094 Osmar ,Alberto Nascimeilto' pra:u
0�5 José Marcolino
0.96

.,

José Jaim.e PereÍra
10.5 '.Flávio Renato Heinig
108 José Olálio Rosa
161 Alfri�cs:; B,auer, Herbert Schrocl�r
240. ,G�uásio Na sa Mãe' dos HOmens
2,51' Pja'Úna Medeiros
295' Antônio Maba
507 Lauro da Silva
521 Polydoro São Tiago

I '

IMPORTANTE: -' Próximo CHcontro já está marca(io para o 'dia 28 dç setembro. Procure 'ROSSOS ageNles crcl1,enciauos em seu Município
ou em Florianópolis' n? Edifício COMASA, conjunto 209 para partíc1 par da major distribuiçã,o de iVe,rba de' todos os tempos em. nosso

Estado.

Florianópolis
Itajaí
Florianópolis
Florianópolis
Imarui

Gaspar
ltajaí

v�;OOO,OO (

5.00.0.,00
5.000,00

10.0.00.,00

Javaguá do Sul
Guammirim (Se)
Florianópolis
ItajaÍ
Itajaí

.

Rio do· Sul5.()00,00.
3.000,00

.

15.00.0,00
20..000,00
.20..000,00

Joinville
Schroeder

ItajaÍ
Itajaí

.,,'l,

\ f

'.
,.

.�
>.
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